
celebridades

Camila Alves se despede do Brasil após cinco dias gravando reportagens no Rio sobre 
a Olimpíada para a IBC, TV americana. A top baiana veio acompanhada do marido, o 
astro Matthew Mcconaughey, ganhador do Oscar de melhor ator em 2014 (por “Clube de 
compras Dallas”) e já avisa que não deve demorar muito para voltar. Página B8

Camila Alves fala do casamento 
com Matthew McConaughey

Furtos aumentam 
15% em relação 
ao 1º semestre 
de 2015

 Página A5

Posto do Detran 
é inaugurado
em município 
da região
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Honda começa
a produção do 
Novo Civic Hatch

autos

A Honda começou a produção do 
modelo hatch do Civic, um misto 
entre o Civic Sedan e o Civic Cou-
pé, que chega para concorrer com 
Golf GTI e Focus ST e terá cerca de 
250 cv. Já a Type R poderá superar 
os 300 cv, invadindo a seara de Golf 
R e Focus RS. Os motores VTEC são 
turbo 1.0 (3-cilindros) e 1.5, além de 
um 1.6 a diesel para o mercado eu-
ropeu.  Página B1

social
Os melhores cliques com os 
destaques em eventos e co-
memorações de Fernandópo-
lis e região estão registrados 
na coluna Social do cader-
no Extra Mais. Na foto, In-
grid Ribeiro, que come-
mora idade nova amanhã. 
Páginas B6 e B7

PREVISÃO DO TEMPO PARA FERNANDÓPOLIS

PREVISÃO DO DIA - 09/08/16

31°

15°

0mm 
0%

chuva

78% 
32%

WSW 
7km/h

vento

06:47h 
18:06h

Sol com algumas nuvens durante o dia. À noite o céu �ca com muitas nuvens, mas não chove.

QUA - 10/08/16

26°

14°

2mm 
60%

chuva

91% 
79%

SSW 
10km/h

vento

06:46h 
18:07h

Sol, com pancadas de chuva de manhã e muitas nuvens à tarde. À noite, tempo �rme.

QUI - 11/08/16

27°

11°

0mm 
0%

chuva

91% 
55%

SE 
14km/h

vento

06:45h 
18:07h

Dia de sol com algumas nuvens e névoa ao amanhecer. Noite com poucas nuvens.

SEX - 12/08/16

28°

8°

0mm 
0%

chuva

86% 
46%

ESE 
14km/h

vento

06:45h 
18:07h

Sol com algumas nuvens. Não chove.

SÁB - 13/08/16

31°

10°

0mm 
0%

chuva

74% 
38%

ESE 
8km/h

vento

06:44h 
18:08h

Sol com algumas nuvens. Não chove.

DOM - 14/08/16

manhã tarde noite umidade sol

manhã tarde noite umidade sol

manhã tarde noite umidade sol

manhã tarde noite umidade sol

manhã tarde noite umidade sol
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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A busca por novo vice empreendida 
por Ricardo Franco ganha dramati-
cidade. Ele até convocou coletiva 
para o anúncio e teve que recuar.

Conforme antecipado por esta co-
luna, a Vickstar instala-se em Votu-
poranga e promete iniciar as opera-
ções ainda neste ano.

Porém, o novo presidente da ZPE 
Paulista, Acássio Falcão, não dá o 
negócio de R$ 13 milhões como en-
cerrado. Há outras possibilidades.

entrelinhas
Colombano bate o pé:

ou na cabeça
ou nada

Call Center
gera 2,5 mil

novos empregos

Chineses não 
querem o
Água Viva
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Fernandópolis tem 140 candidatos 
a vereador; 44 a mais que Jales e
124 a menos que Votuporanga
Coligação encabeçada por André Pessuto-DEM e Gustavo Pinato-PPS é a maior com 64 candidatos; 
Ricardo Franco-PMDB tem 50 e dupla Ana Bim-PSD e Henri Dias-PTB apresenta 26 concorrentes

Os números preliminares 
apurados pela Reporta-
gem deste diário junto 
aos partidos políticos e a 

Justiça Eleitoral, ainda sujeitos à ra-
tificação na próxima segunda-feira, 
último dia para a apresentação do re-
gistro das candidaturas, apontam que 
os eleitores fernandopolenses terão 
140 nomes à disposição para escolhe-
rem rumo ao Palácio 22 de Maio. São 
doze candidatos a vereador a menos 
que em 2012, quando 152 participa-
ram do pleito. Comparativamente, o 
colegiado eleitoral votuporanguen-
se tem 264 postulantes e de Jales 96. 
A coligação proporcional com maior 
número de candidatos é PEN/PSB/
PMDB com 26. Na edição deste “O 
Extra.net”, na próxima terça-feira, dia 
16, será publicado o rol completo com 
todos os nomes. Página A2 Conselheiros da AZPEF 

entregam termo de renúncia 
e Construmil assume a ZPE 

A Prefeitura realizou na manhã de 
ontem (12), o ato da renúncia formal 
do conselho administrativo da AZPEF 
– Administradora da Zona de Proces-

samento de Exportação de Fernandó-
polis, procedimento necessário que 
antecedeu a assinatura do termo de 
transmissão com encargos das 5 mil 

ações da AZPEF para a Construmil 
Construtora e Terraplanagem, ven-
cedora da licitação, que irá executar 
o projeto da ZPE Paulista. Página A3

Bailarinos ainda 
sofrem com 
discriminação

A Reportagem deste “O Extra.net” 
traz hoje um pouco da história do jo-
vem Ronielli Sanches, 21 anos, que 
nos conta sobre os vários olhares 
preconceituosos já enfrentados des-
de menino, quando escolheu ser um 
bailarino. Hoje, depois de muito esfor-
ço, dedicação e coragem para conti-
nuar lutando pelo seu sonho, Ronielli 
afirma que se sente finalmente livre 
e feliz em poder falar, sem medo, mas 
com orgulho, da sua paixão pelo ba-
lé. Página C1

Segunda, Dia D: Ricardo 
Franco apresenta novo 
vice ou “sai da jogada”

Em duelo pelo G4, Fefecê 
e Votuporanguense se 
enfrentam hoje à tarde

à  CARTADA FINAL à  DERBY REGIONAL

Cidade ganha novo bairro entre a Santa Casa e a escola Afonso Cáfaro

Ainda sem substituto para assumir a 
candidatura de vice-prefeito ao seu la-
do, Ricardo Franco, ao ser questionado 
sobre como andam as negociações com 
o empresário Renato Colombano, limi-

tou-se a afirmar que até segunda-feira, 
dia 15, anunciará, com total transpa-
rência, o nome do homem ou da mulher 
junto ao qual irá disputar o cargo de 
prefeito de Fernandópolis. Página A3

A partida entre Fefecê e Votupo-
ranguense, válida pela 13ª rodada do 
Campeonato Paulista Sub-20 - 1ª Di-
visão - 2016, marca o encontro de dois 
times que lutam pelo G4 do Grupo 1. 

Com 21 pontos, os visitantes estão na 
6ª colocação, enquanto a Águia é vi-
ce-líder, com 22 pontos. Quem lidera 
o grupo é o Mirassol, com 28 pontos. 
Página A7

Neste final de semana, será libera-
do o trânsito das vias que ligam o bair-
ro da CESP à Avenida Afonso Cáfaro. 
Anteriormente uma área problemáti-
ca, encravada numa região privilegia-
da e com grande trânsito, agora terá a 
principal reivindicação da sua popula-
ção atendida. As vias de acesso desa-
fogarão o trânsito da referida região, 
permitindo maior facilidade de acesso 
e menos risco para se chegar à Santa 
Casa, Coopere e a escola Afonso Cá-
faro. O objetivo principal é fomentar a 
implantação de uma área destinada 
à saúde com a instalação de clínicas, 
consultórios e laboratórios nas proxi-
midades da Santa Casa. Página A4

à  ESPECIAL
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FRASE DA SEMANA

votuporanga tem mais
e jales menos

CAI NÚMERO DE CANDIDATOS,
MAS 140 QUEREM SEU VOTO

A título comparativo, eis que ficamos no meio termo entre 
Votuporanga e Jales. Na primeira há a indicação de que 
haverá 264 nomes concorrendo ao Legislativo; na segun-
da, o  cômputo aponta para 96 pretendentes. E mais inte-
ressante se torna quando se prisma as coligações forma-
das pelos partidos especificamente dentro das eleições 
proporcionais. No grupo encabeçado por André e Pinato, 
ficaram juntos o PSDB/PRB com 19 candidatos; o DEM/PR 
com 20 e PDT/PPS/SD/PP/PRP/PV com 25. No capitane-
ado por Ana Bim e Henri, o PSD/PTB/PC do B/PROS têm 
26 e na coligação encabeçada por Franco, o PT/PSC 24 e 
PEN/PSB/PMDB 26. Antecipadamente, dá para cravar: uns 
comeram bronha grande; outros foram mais inteligentes.

Os eleitores fernandopolenses terão neste ano menos op-
ções para escolher seus nomes para a vereança. Pesqui-
sa feita junto aos partidos, coligações e Justiça Eleitoral 
resultou num dado (ainda que provisório pois a confir-
mação oficial dar-se-á na segunda) apontando para 140 
pretendentes ao Palácio 22 de Maio. Eles estão subdividi-
dos dentre três dos quatro “prefeituráveis”, com a seguin-
te composição: A dupla André Pessuto e Gustavo Pinato 
tem 64 candidatos à vereança; Ana Bim e Henri Dias 26 
e Ricardo Franco e seu vice a ser denotado 50. Compara-
tivamente ao pleito passado, registra-se um decréscimo 
no número de candidatos. Em 2012, o Cartório da 150ª 
Zona Eleitoral registrou 152 “abnegados” postulantes.

 Marp

Apesar da crise moral que enfren-
ta a política nacional, ela exerce 
profunda atração em muitos. Exa-
tos 96 pretendentes estarão dis-
putando as 10 vagas para a Câ-
mara jalesense. Isso se todos os 
pré-candidatos confirmarem os re-
gistros. Em 2011, o número era de 
123 candidatos. Caiu, porém não 
na dimensão que se esperava. No-
mes de peso ficaram de fora.

Apesar de pequeno e com parca re-
presentatividade - apenas 130 fi-
liados -, o PR de lá realizou uma 
discreta convenção, na qual ficou 
registrada a possibilidade do parti-
do apresentar candidatura própria. 
Dentre os nomes, o mais citado é 
do empresário Mário Bernardo Per-
fetto. O mistério só se desfazerá na 
segunda-feira, último dia para re-
gistro das candidaturas.

Se por aqui, a candidatura de Gui-
lherme Vilarinho-PSL surpreendeu, 
tornando-se o quarto nome na dis-
puta sucessória municipal, em Ja-
les também surgiu novidades de 
última hora. Não! Não é a volta da 
candidatura de Pedro Callado-PS-
DB, mas sim a possibilidade - real 
- de Flá Prandi-DEM e José Gar-
ça-PMDB terem concorrente sim. 
Mistério até o próximo dia 15.

96 “VEREADORES”
EM JALES

A AMEAÇA 
VEM DO PR

NOVA EMPRESA E MAIS
2,5 MIL EMPREGOS

Conforme aqui re-
latamos em co-
lunas passadas, 
as negociações 

entre a Prefeitura votupo-
ranguense e a empresa Vi-
kstar Contact Center aca-
baram sendo concluídas 
e o anúncio de instalação, 
em anexo ao futuro shop-

ping center já foi feito. Atu-
ando no ramo de call center, 
a Vikstar - que tem filiais em 
São Paulo, Teresina e Lon-
drina, promete gerar 2,5 mil 
empregos e iniciar a ope-
racionalidade ainda nes-
te ano. Epílogo de Juninho 
Marão, de olho nas urnas 
em 2018.JÚNIOR MARÃO

Mal conclusa 
a transferên-
cia da presi-
dência da 

ZPE Paulista, o agora pre-
sidente Falcão tratou de 
esclarecer: o grupo empre-
sarial chinês que tocará a 
ZPE não tem qualquer tipo 
de interesse no Água Viva 

Termas Clube, que, avalia-
do em R$ 13 milhões, vai 
a leilão neste mês. Porém, 
ressaltou que pode fazer 
parceria com outro grupo, 
preferencialmente espa-
nhol ou até marroquino, pa-
ra arrematar o clube. Na úl-
tima hipótese, Falcão inclui 
até a própria Construmil. ACÁSSIO FALCÃO

NOVO PRESIDENTE DA ZPE
PODE TRAZER ESPANHÓIS

Do vice-prefeito e agora ex-presidente da ZPE Paulista, 
José Carlos Zambon, na cerimônia de renúncia ao cargo 
(agora a Construmil assume), servindo tanto para exaltar 
a união com os empresários como para manter sua ade-
são ao grupo de apoio à reeleição de Ana Bim.

Aqui não tem separação. 
Tem o início de uma união.Política ‘‘

imagem da semana

AGORA É COM ELES - Ontem, sócios da Construmil Construtora e Terraplanagem assinaram o termo de transmissão com 
encargos das ações da ZPE. Toda a diretoria anterior renunciou e, definitivamente, agora é com eles, que têm 90 dias para pagar 
pela área. A Prefeitura só tem a responsabilidade de fiscalizar o andamento do projeto e o cumprimento das metas previstas.

perguntar ofende?
- É a política que faz o candidato virar 
ladrão ou é o seu voto que faz 
o ladrão virar político?
Postagem de um fernandopolense que 
viralizou nas redes sociais na última 
semana. Dúvida pertinente e que merece, 
nesses dias, profunda reflexão.

ELEIÇÕES 2016

CRTL C + CRTL V - A informa-
ção publicada com exclusividade em 
nosso site (e posteriormente copiada 
por outro site) surpreendeu. Ao invés 
dos esperados três candidatos, serão 
quatro, com a inclusão do empresá-
rio Guilherme Vilarinho-PSL.
 
DETALHES TÃO PEQUENOS - Ele 
vai de chapa pura, tendo como vice 
Douglas de Souza, também do PSL. 
Dois detalhes chamam a atenção. O 
Diretório Municipal foi fundado há 
apenas um ano e meio e eles não te-
rão nenhum candidato à vereança.

FALOU E NÃO DISSE - O peeme-
debista Ricardo Franco reuniu on-
tem parte da Imprensa prometendo 
anunciar seu vice. Resultado final: pa-
ra frustação geral, ficou para segun-
da-feira. Apenas confirmou que po-
de ser um homem ou um mulher (?).

NÃO É NÃO - Renato Colombano-
-PSB, que insistentemente é aven-
tado na vaga, reluta e bate o pé: 
é candidato a prefeito ou a nada! 
Concluindo então, se querem ele 
mesmo, só resta a possibilidade de 
Franco desistir e ser vice.

AGORA VAI - Após os fracassos 
que marcaram as tentativas ante-
riores de implantação da zona adu-
aneira, eis que ontem parece que o 
empreendimento vingou de vez com 
a quitação das ações públicas pela 
Construmil. Pode render votos!

A MÃE DA ZPE? - Falta agora o pa-
gamento dos R$ 23 milhões pela área 
ao Grupo Arakaki, tendo 90 dias para 
tal consumação. Eis o passo final pa-
ra podermos soltar os rojões! Ana Bim 
deve estar rezando a todos os Santos 
para ocorrer antes das eleições.

ELEIÇÕES 2016

NÃO DEU ROCK - As tratativas en-
tre os grupos Rocha e Sant’Anna em 
Indiaporã, em busca de candidatu-
ra única, fracassaram. Elaine Rocha-
-PSD, vai de dobradinha com o den-
tista Diego Oliveira; Meio Quilo-PTB 
está com o comerciante Luiz Vera.

DESAFIO AO SAMURAI - Quem 
se habilita? Por incrível que pareça, 
às vésperas da definição, não dá para 
cravar quem enfrentará a dupla Pedro 
Itiro/Zé Assunção. Cresceu o nome de 
Antônio da Delegacia. Ives Galbiati e 
André Pelarin correm por fora.

CACHORROS GRANDES - Dispu-
ta entre expoentes e que rachou ex-
-aliados em Rio Preto. Edinho Araú-
jo-PMDB tentará voltar à Prefeitura, 
em parceria com Eleuses Paiva. Na bri-
ga está o ex-parceiro Orlando Bolço-
ne-PSB junto com Ivani Vaz de Lima.

E TEM MAIS - O deputado esta-
dual petista João Paulo Rillo tam-
bém está no páreo, dobrando com 
Plínio Gentil. E ainda tem mais três 
candidaturas adjetivadas por lá co-
mo “secundárias”. A disputa pro-
mete ser apertadíssima.

OPÇÃO ÚNICA SIM - Embora a 
prudência recomende aguardar até 
a segunda-feira, é praticamente 
certo que o ex-prefeito Márcio Bor-
ges-PMDB, que tem Antônio Cé-
sar Inácio como vice, seja a única 
opção nas urnas miraestrelenses.
 
SITUAÇÃO SIMILAR - Em si-
tuação bem parecida está Valen-
tim Gentil. Também um ex-prefei-
to (Adilson Segura-PSDB, junto com 
Manoel Livramento-PMDB), após 
desistência dos Caldeiras, devem 
só aguardar a homologação oficial.

REGIÃO FERNANDÓPOLIS

FLÁ PRANDI 
PODE NÃO SER ÚNICO

PraeteritumPraeteritum
Fatos:

Dia dos Economistas, dos Encarcerados 
e dos Canhotos; de São Ponciano e de 

Santo Hipólito; 1961 - 1961, 
soldados soviéticos come-
çam a construção do Muro 
de Berlim. Em 1949, surgia 
a República Federal Alemã 
e a República Democrática 

da Alemanha; 1905 - Plebiscito que de-
cide a separação entre a Suécia e a No-
ruega; 1937 - Os japoneses atacam a ci-
dade chinesa de Xanghai.
1937 - Fundação, no Rio de Janeiro, da 
União Nacional dos Estudantes; 1940 

- Segunda Guerra Mundial: começa 
a ofensiva aérea alemã contra a Grã- 
Bretanha; 1923 - Inauguração do hotel 
Copacabana Palace, no Rio de Janeiro; 
1946 - Fundada a Universidade Católica 
de São Paulo; 2010 - Fusão da TAM Li-
nhas Aéreas com a LAN Airlines.

Faleceram:
2014 - Eduardo Campos, 
político brasileiro (n. 
1965); 2005 - Francisco 
Milani, ator brasileiro (n. 

1936) e Miguel Arraes, político bra-
sileiro (n. 1916); 1863 - Eugène Dela-

croix, pintor francês (n. 1798); 1999 -
Herberto Sales, jornalista e escritor 
brasileiro (n. 1917); 1808 - Étienne Pier-
re Ventenat, botânico francês (n. 1757).

Nasceram
Cineasta inglês Alfred Hi-
tchcock (1899-1980), o di-
tador cubano Fidel Castro 
(1926); 1951 - Beto Guedes, 
violonista, cantor e compo-

sitor brasileiro; 1962 - Marcello Novaes, 
ator brasileiro; 1984 - James Morrison, 
cantor e compositor inglês;  1988 - MØ, 
cantora e compositora dinamarquesa.

Aconteceu hoje, dia 13 de agosto
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O pai do
Pokémon

l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

princesas, encontrarão um príncipe 
encantado montado em seu cavalo.

E sabemos que príncipe encantado 
só existe em contos de fada e dese-
nhos da Disney. O máximo que essas 
meninas poderão encontrar, quando 
mulheres, é um homem normal, quan-
do não um sapo, ou apenas o cavalo.

Karl Marx já dizia que, no 
mundo capitalista, os indivíduos 
já estão alienados: são alienados 
pelo trabalho, pelo consumo, pela 
hierarquia das relações. Somos alie-
nados a partir do momento em que 
não temos o conhecimento de todo 
o social, apenas fragmentos sociais, 
apenas aquilo que nos é lícito saber.

Outro ponto é a demonização do 
jogo por alguns segmentos religio-
sos. Como de costume, ficam procu-
rando os demônios para apoderarem-
-se do medo como arma de arreba-
nhamento de pessoas. Esquecem-se 
de caçar os verdadeiros demônios 
existente dentro e fora da Igreja. 
O demônio da desonestidade, do 
narcisismo, do fanatismo, da indi-
ferença, da ganância, da traição, da 
maledicência, da intolerância e do 
fanatismo exacerbado. 

Também ouço vozes bradando 
sobre o idiotismo que o jogo pode 
causar. Outra grande besteira propa-
gada pelos apocalípticos de plantão, 
ignorantes da própria ignorância, 
amantes da hecatombe como ins-
trumento de aniquilação honrosa da 
imbecilidade privativa. Com exceção 
dos já idiotas que atravessam a rua 
olhando tão somente para a tela do 
celular e são atropelados, ninguém 

mais vai ser punido por Odin ou pela 
ira de Deus.  

Pode-se falar na futilidade da brin-
cadeira. Ela realmente existe, como 
existe na essência de tantos outros 
jogos. Existe coisa mais besta que o 
golfe: passar horas tentando encaixar 
uma bolinha dentro de um buraco? 
Não é essa a essência desse jogo? 
E para os saudosistas na janela, 
tenho outra. O Bilboquê, brinquedo 
do tempo em que a lamparina dava 
choque, que consiste em uma esfera 
de madeira com um orifício central, 
presa por um cordão em um suporte 
de madeira, no qual o jogador, atra-
vés do movimento das mãos, precisa 
fazer encaixar a bola de madeira. Êta 
coisa besta. 

Porém, assim como o Pokémon Go, 
a maioria dos jogos cumprem seu pa-
pel de fazer passar o tempo e divertir 
os jogadores, conseguindo atenção 
e sucesso à medida que são capazes 
de suscitar um estímulo básico: o de-
safio. Isso é o que move as pessoas a 
entrarem na disputa.

Como todos nós gostamos de brin-
car, em razão das crianças de diferen-
tes idades que habitam nossas men-
tes, e, como seres humanos, quase 
nunca fugimos quando desafiados, 
esse ou outros jogos continuarão a 
surgir e a virar modismo.

Seja como for, o Pokémon Go é ape-
nas um jogo, enquanto serve para 
divertir. Pode ser um produto, uma 
marca, mas não um monstro real. É 
virtual. E cabe no bolso de quem, de 
vez em quando, precisa brincar para 
fazer a vida passar. 

artigo

Pokémon também tem pai e, 
como todo pai, ele poderia 
estar chateado por ouvir as 
pessoas falando mal de sua 

criação. No entanto, se tem gente cri-
ticando, há outros milhares de caçado-
res divertindo-se com os monstrinhos 
e dando muito lucro ao progenitor.

A franquia Pokémon, abreviação 
de Pocket Monsters [Poketto Mon-
sutã] – na pronúncia japonesa - cuja 
tradução literal significa Monstros 
de Bolso, foram criados no Japão por 
Satoshi Tajiri. Sua biografia conta 
que mãe o proibia de ter animais de 
estimação, então saía pelas florestas 
em busca de insetos para colecionar. 
Por isso, quando adulto, criou os fa-
mosos personagens para mostrar às 
crianças como é caçar insetos. 

Já o Pokémon Go, aplicativo para 
celulares que se utiliza da Realidade 
Aumentada, tecnologia que permite 
a integração entre o mundo real e o 
virtual, tem como pai o americano 
John Hanke.

Apesar do sucesso recente do jogo, 
o Pokemon Go não surgiu de uma 
hora para outra. Há mais de vinte 
anos Hanke vem trabalhando nesse 
projeto. No ano de 2000 ele lançou um 

aplicativo chamado Keyhole, que unia 
mapas com imagens aéreas, criando 
o primeiro GPS de visão aérea online 
do mundo, o qual foi comprado pela 
Google e deu origem ao programa 
Google Earth. Ele também foi respon-
sável pela criação do Google Maps e 
do Google Street View.

Posteriormente, Hanke criou a em-
presa Niantic Labs – fundada pela Goo-
gle para desenvolver jogos baseados 
em mapas, responsável pela criação 
do jogo Ingress, antecessor do Poké-
mon Go, que só surgiu mesmo a partir 
de uma brincadeira, em 1º de abril de 
2014, numa parceria realizada entre a 
Google e The Pokémon Company, na 
qual os usuários podiam encontrar 
Pokémon dentro do Google Maps. A 
brincadeira viralizou e tornou-se um 
sucesso, dando a ideia a Hanke de 
transforma-la em um jogo de verdade. 
Nascia, assim, o Pokémon Go.  

O Pokémon Go não é apenas mais 
um jogo. Além de uma criação que 
soma inteligência, esforço e tecno-
logia, é uma grande e bem bolada 
campanha de marketing e também 
um produto, hoje, de propriedade 
da Google, Nintendo, The Pokémon 
Company e outros investidores, cujo 

sucesso fez as ações da Nintendo 
dispararem na Bolsa, aumentando 
o valor da companhia em mais de 12 
bilhões de dólares, tornando-se, ain-
da, o jogo mais lucrativo da história, 
com receita superior a 2 milhões de 
dólares por dia em compras efetua-
das dentro do aplicativo.

Deixando de lado o capitalismo, 
pois existem outros projetos e ações 
para que o Pokémon Go possa gerar 
mais lucro, ele é apenas um jogo, 
como todos os outros criados para di-
vertir e propiciar lazer. Por isso acho 
uma grande besteira toda a polêmica 
que as pessoas criam em torno disso.

Com relação ao aspecto alienador 
do jogo, se é que existe, me parece 
mínimo diante de tantas outras coi-
sas alienadoras de maior relevância 
infiltradas em nossa sociedade, seja 
na indústria cultural, de entrete-
nimento ou mesmo de brinquedos 
infantis. 

A alienação no mundo social co-
meça bem cedo, na própria família, 
quando, especialmente, as mães 
fazem as meninas acreditarem que 
são ou poderão ser princesas. Fazem-
-nas crescer com a inconsciente e 
frustrante expectativa de que, se são 

A Prefeitura realizou 
na manhã de ontem 
(12), o ato da renún-
cia formal do con-

selho administrativo da AZPEF 
– Administradora da Zona de 
Processamento de Exportação 
de Fernandópolis, procedimen-
to necessário que antecedeu a 
assinatura do termo de trans-
missão com encargos das 5 mil 
ações da AZPEF para a Cons-
trumil Construtora e Terrapla-
nagem, vencedora da licita-
ção, que irá executar o projeto 
da ZPE Paulista. Na presença 
de Mauro e Francisco de Olivei-
ra, proprietários da Construmil, 
empresa com sede em Goiânia 
que, inclusive, já efetuou o de-
pósito do valor ofertado pelas 
ações - R$ 5.300,00 - e de Acás-
sio José, integrante do fundo 
de investimento, propulsor da 
parceria entre o grupo de in-
vestimento Chinês e a Prefei-
tura de Fernandópolis, o vice-
-prefeito José Carlos Zambon, 
agora ex-presidente da AZPEF, 
agradeceu os conselheiros e 
também à imprensa. “Hoje é 
um dia importantíssimo para a 
cidade e região. Graças ao em-
penho da Prefeitura chegamos 
a essa conquista. Foi um traba-
lho árduo de dois anos e quatro 

meses junto com vocês conse-
lheiros. Nessa caminhada tive-
mos a ajuda de Deus e desses 
nossos parceiros que vieram 
para contemplar a execução 
e implantação da tão sonhada 
ZPE Paulista. Quero agradecer 
ainda a imprensa da cidade 
que tanto nos ajudou. Foi com-
placente quando não podia fa-
lar nada e nos deram tranqui-
lidade. Depois, na hora certa, 
divulgaram e mantiveram o 
posicionamento favorável que 
a imprensa de Fernandópolis 
sempre teve”, destacou Zam-
bon. Acássio, que será o novo 
presidente da administrado-
ra, lembrou que o grupo chinês 

tem uma política bastante hu-
manitária e que sempre prega 
“começar de dentro para fora”, 
dando oportunidade primei-
ro aos empresários de Fernan-
dópolis, independente do ta-
manho e do que produzam. A 
partir da assinatura e do regis-
tro da transferência na Jucesp 
(Junta Comercial do Estado 
de São Paulo), começa a con-
tar o prazo de 90 dias para que 
a área de 64 alqueires seja ad-
quirira e incorporada ao patri-
mônio da AZPEF. Como parte 
da documentação para habili-
tação do processo licitatório, a 
Construmil apresentou garan-
tias de capacidade financeira 

que somam R$ 30 milhões. O 
valor é suficiente para a com-
pra do terreno e a primeira fa-
se do projeto. A nova adminis-
tradora da ZPE deverá dotar 
a área de toda a infraestrutu-
ra necessária para o seu fun-
cionamento e licenciá-la junto 
aos órgãos competentes. Co-
mo poder concedente, a Pre-
feitura ficará responsável por 
fiscalizar o andamento do pro-
jeto e o cumprimento das me-
tas previstas no edital. Além 
de não arcar com os custos pa-
ra a implantação, o município 
receberá anualmente 2% do lu-
cro líquido da empresa admi-
nistradora.

Conselheiros da AZPEF entregam termo 
de renúncia e Construmil assume a ZPE 

Ato contou com a presença de proprietários da construtora vencedora da licitação, que comprou as 5 mil ações do empreendimento

Ainda durante o ato da re-
núncia dos conselheiros da 
AZPEF, o novo presidente 
da administradora, Acássio 
José, disse que pode inves-
tir na compra da massa fa-
lida do Thermas do Anhan-
guera S/A, mantenedora do 
Água Viva Thermas Clube, 
que deve ir a leilão ainda es-
se mês. Ao ser questiona-
do se o grupo de investido-
res chineses (Ling), também 
terá interesse em comprar 
o clube falido, orçado pela 
Justiça em R$ 13 milhões, 
Acássio colocou fim aos bo-
atos. “Foi apresentado para 

nós a situação real do clube. 
Eu tento implantar na cabe-
ça dos empresários que tem 
que ter um lado social nisso 
tudo. Um clube do porte do 
Água Viva para fins de negó-
cio, financeiramente não há 
interesse em hipótese algu-
ma, mas há o lado que com-
porta o social. Se não cabe a 
eles (chineses) assumir, ca-
be à Construmil, ou a mim 
mesmo com a ajuda de ou-
tros parceiros da Espanha 
ou Marrocos. Mas vamos dar 
uma finalização nessa ques-
tão do Água Viva também”, 
assegurou.

Ato para a troca dos integrantes do conselho da AZPEF e transferência das 
ações à Construmil foi realizado na manhã desta sexta, no Paço Municipal

ÁGUA VIVA

Representante do Grupo Ling, Acássio foi escolhido novo 
presidente da AZPEF pela empreiteira que assumiu o projeto

O candidato a prefeito de 
Fernandópolis pelo PMDB, 
Ricardo Franco, convocou 
a imprensa nesta sexta-fei-
ra (12), para uma coletiva 
na qual confirmou a perma-
nência de sua candidatura 

nestas eleições. “Não pos-
so desistir”, afirmou Fran-
co, desmentindo boatos que 
surgiram nos últimos dias. 
Na ocasião, o candidato rati-
ficou a saída de Carlos Lima 
da chapa majoritária - Lima 
já assinou sua “carta de re-
núncia”, que está pronta pa-

ra ser apresentada no Cartó-
rio Eleitoral da cidade. Ainda 
sem substituto para assumir 
a candidatura de vice-prefei-
to ao seu lado, Ricardo Fran-
co, ao ser questionado sobre 
como andam as negociações 
com o empresário Renato Co-
lombano, limitou-se a afirmar 

que até segunda-feira, dia 15, 
anunciará, com total transpa-
rência, o nome do homem ou 
da mulher junto ao qual irá 
disputar o cargo de prefeito 
de Fernandópolis. A campa-
nha eleitoral terá início ofi-
cialmente no próximo dia 16, 
terça-feira.

Advogado Ricardo Franco durante coletiva de imprensa
na manhã de ontem, na sede do PMDB em Fernandópolis

Segunda, Dia D: Ricardo Franco 
apresenta novo vice ou “sai da jogada”

  LÍVIA CALDEIRA

livia@oextra.net

à  CARTADA FINAL

  JORGE PONTES

jorge@oextra.net
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à  INFRAESTRUTURA

Município ganha novo 
bairro entre a Santa Casa 
e a escola Afonso Cáfaro

Neste final de se-
mana será libera-
do o trânsito das 
vias que ligam 

o bairro da CESP à Aveni-
da Afonso Cáfaro. Anterior-
mente uma área problemá-
tica, encravada numa região 
privilegiada e com grande 
trânsito, agora terá a princi-
pal reivindicação da sua po-
pulação atendida.

As vias de acesso desa-
fogarão o trânsito da referi-
da região, permitindo maior 
facilidade de acesso e me-
nos risco para se chegar à 

Santa Casa de Misericórdia, 
Coopere e a escola estadu-
al Afonso Cáfaro. Além das 
vias pavimentadas foram 
construídos mais de 3.000 
metros de galerias para total 
escoamento de águas plu-
viais, e ainda o fechamento 
da galeria existente no local, 
que por muitos anos escoava 
a céu aberto, atraindo inse-
tos e animais peçonhentos. 
Foram construídos também 
uma escada hidráulica e um 
dissipador para evitar que 
a enxurrada proveniente da 
cidade danifique o córrego 
Santa Rita, além do plantio 
de mais de duas mil árvo-

res. Todo este cuidado com 
o meio ambiente e o paisa-
gismo implantado, propor-
cionará um local aprazível 
ideal para aqueles que bus-
cam áreas seguras para ca-
minhada.

O empreendimento é de 
responsabilidade da Cons-
trutora Ênfase, Cáfaro Em-
preendimentos, com o apoio 
da Prefeitura de Fernandó-
polis. O objetivo principal é 
fomentar a implantação de 
uma área destinada à saú-
de com a instalação de clí-
nicas, consultórios e labora-
tórios nas proximidades da 
Santa Casa.

Intuito principal é fomentar a implantação de uma área destinada à saúde com a
instalação de clínicas, consultórios e laboratórios nas proximidades da Santa Casa

  Da Redação

contato@oextra.net

Transnoroeste Transportes Ltda. ME
CNPJ/MF 02.916.043/0001-47

Ata de Assembleia Geral Extraordinária para Transformação da Sociedade Empresária Limitada em Sociedade Anônima, em 01/03/2016
Data, Horário e Local: Ao 01/03/2016, às 14:00 horas, na sede da sociedade Transnoroeste Transportes Ltda. ME, com sede na Avenida Litério Grecco nº 977, bairro Jardim Santa Rita - 
Fernandópolis, Estado de São Paulo, CEP 15600-000, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 02.916.043/0001-47 e com seus atos constitutivos devidamente registrados perante a Junta Comercial do Estado 
de São Paulo sob o NIRE 35215449826, reuniram-se a totalidade dos sócios quotistas, a seguir nomeados e qualificados: 1. Keila Cristina Dias Marcelino Fontana, brasileira, casada, fisioterapeuta, 
residente e domiciliada à Rua José Vieira Costa nº 135, bairro Jardim Ana Luiza, nesta cidade de Fernandópolis SP, CEP: 15600-000, portador da Cédula de Identidade RG nº 25.511.528-3 SSP/SP, e 
do CPF nº 142.663.978-36; 2. Rinaldo Assunção Fontana, brasileiro, casado, do Comércio, residente e domiciliado a Rua José Vieira Costa nº 135, bairro Jardim Ana Luiza, nesta cidade de 
Fernandópolis SP, CEP: 15600-000, nesta cidade de Fernandópolis-SP., portador da Cédula de Identidade RG. nº 20.396.009-9 SSP/SP e do CPF nº 070.571.558-24. Por indicação unânime dos 
presentes, foi escolhido para presidir os trabalhos o Sr. Keila Cristina Dias Marcelino Fontana, que convidou a mim Rinaldo Assunção Fontana, para secretário. Assim, constituída a mesa e 
dando-se início aos trabalhos, o Presidente declarou estar dispensada a publicação dos editais de convocação desta Assembleia, nos termos do § 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404/76, pelo fato de 
estar presente à totalidade dos sócios quotistas da Sociedade e por tratar-se de sociedade por quotas de responsabilidade limitada. Forma da Ata: Foi deliberado a ata na forma de Sumário, nos 
termos do Artigo 130, §1º da Lei nº 6404/76. A seguir, como já previamente distribuída aos quotistas, apresentou a seguinte Ordem do Dia: (1) Deliberação sobre as seguintes matérias: 
a) Transformação da Sociedade Limitada em Sociedade por Ações (S.A.) capital fechado: Deliberação sobre a proposta de transformação da sociedade Trasnoroeste Transportes Ltda. ME, de 
sociedade empresária limitada para sociedade por ações (sociedade anônima) de capital fechado, observadas as disposições legais em vigor; (b) Nova Denominação Social: Alteração de sua 
denominação social para Trasnoroeste Participações S.A; (c) Conversão das Quotas Sociais em Ações: Alteração do capital social em decorrência da conversão das quotas sociais em ações da 
sociedade anônima, mas mantido o mesmo capital social, conforme Boletim de Subscrição, Anexo I; (d) Alteração do Objeto Social: Alteração do Objeto Social para: Participação em outras 
sociedades de qualquer natureza, no país ou no exterior, como acionista ou quotista (CNAE 64.62-0/00). Deliberações: Todas as deliberações foram tomadas por unanimidade dos acionistas, sem 
quaisquer ressalvas, que foram as seguintes, mantida a sequência da ordem do dia: (1) Deliberado por unanimidade dos acionistas as seguintes matérias: a) Transformação da Sociedade: 
Deliberado e aprovado a proposta de transformação do tipo atual de sociedade por quotas de responsabilidade limitada para o tipo de sociedade por ações (sociedade anônima) de capital fechado, 
nos termos do Artigo 220, da Lei nº 6.404/76, sendo a mesma aprovada, sem ressalvas, sendo que a companhia permanece com o mesmo objeto social, endereço e sede social e conti nuará a operar 
com o mesmo ativo, mantendo a mesma forma de escrituração contábil de suas operações, atendidas as exigências legais de natureza fiscal e contábil, nos termos do Artigo 100 da Lei das S.A., não 
sofrendo qualquer interrupção ou solução de continuidade em seus negócios, bens, direitos, obrigações e atividades, sendo garantidos todos os direitos dos credores, situação essa que os acionistas, 
em sua totalidade, reconhecem e aprovam sem restrição. (b) Alteração da denominação social: Deliberado e aprovado a alteração da denominação social da sociedade de Trasnoroeste 
Transportes Ltda. ME, para Transnoroeste Participações S.A.; (c) Alteração do Capital Social em decorrência da Conversão das Quotas em Ações: Em decorrência da transformação para 
Sociedade Anônima, de capital fechado, permanecendo a companhia com os mesmos elementos patrimoniais, ativos e passivos, foi deliberado e aprovado a conversão das atuais quotas em que se 
divide o capital social em ações, sendo que as atuais 5.000 quotas sociais, no valor nominal de R$ 1,00 cada uma, representativas do capital social no valor de R$ 5.000,00 totalmente subscrito e 
integralizado em moeda corrente pelos sócios, são transformadas em 5.000 ações ordinárias e nominativas, sem valor nominal, a serem distribuídas aos atuais sócios na mesma proporção das quotas 
de que eram anteriormente titulares, da seguinte forma: (c.i) o sócio Keila Cristina Dias Marcelino Fontana receberá, em substituição as suas quotas totalmente subscritas e integralizadas, 2.500 
ações ordinárias e nominativas, sem valor nominal, e; (c.ii) a sócia Rinaldo Assunção Fontana receberá 2.500 ações ordinárias e nominativas, sem valor nominal, em substituição às suas quotas 
totalmente subscritas e integralizadas, conforme consta no Boletim de Subscrição, ora aprovado por unanimidade, constante no Anexo I ao presente instrumento. Assim sendo, o capital social da 
companhia passa a ser de R$ 5.000,00, representado por 5.000 ações ordinárias e nominativas, sem valor nominal, totalmente subscrito e integralizado pelos acionistas; (d) Alteração do Objeto 
Social: 2. Aprovação do Novo Estatuto Social: Diante da transformação em Sociedade Anônima, os Acionistas decidem aprovar o Novo Estatuto Social, conforme Anexo VII, que substituirá o 
Contrato Social da Companhia, a partir desta data, para todos os fins de direito. 3. Administração da Companhia: Os Acionistas deliberam por unanimidade a eleição da Diretoria Executiva da 
Companhia que será composta de 02 Diretores, sendo 01 Diretor Presidente e 01 Diretor Executivo, neste ato sendo eleitos por unanimidade para o período de 01/03/2016 a 30/04/2019, sendo: 
(i) Diretor Presidente: Sr. José Sequini Júnior, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, empresário, portador da Cédula de Identidade RG.: nº 11.632.094-SSP/SP, 
devidamente inscrito no CPF/MF sob nº 054.646.478-56, domiciliado na Avenida Litério Grecco nº 1.133, Loteamento Arakaki, no Município de Fernandópolis - SP - CEP: 15600-000, e, (ii) Diretor 
Executivo: Sr. Paulo Nishiyama, brasileiro, casado, empresário, residente e domiciliado à Rua Adenauer Roberto Lima Silva, nº 112, bairro Parque Universitário, nesta cidade de Fernandópolis SP., 
CEP 15600-000, portador da Cédula de Identidade RG nº 13.116.726-1 SSP/SP, e do CPF nº 045.593.648-00. Nos termos da legislação vigente, os sócios e administradores eleitos declaram, sob as 
penas da lei, que não estão incursos em quaisquer dos crimes previstos em lei ou nas restrições legais que os impeçam de exercer a atividade empresarial e administração societária, conforme 
preceitua o artigo 1.011 do Código Civil, e declaram ainda que não se encontram impedidos por lei especial, não são condenados a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 
públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da 
concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, o Sr. Presidente determinou o encerramento da reunião e lavratura da 
presente ata, que, lida e aprovada, foi assinada pelos integrantes da mesa, Sr. Presidente e Secretário, e por todos os acionistas presentes. Livro de Presença da Companhia: (i) Keila Cristina Dias 
Marcelino Fontana; (ii) Rinaldo Assunção Fontana. Presidente da Mesa - Keila Cristina Dias Marcelino Fontana. Secretário - Rinaldo Assunção Fontana. Fica certificado que a presente ata é 
cópia fiel da Ata de Assembleia Geral Extraordinária da Transnoroeste Participações S.A., realizada em 01 de março de 2016. Fernandópolis-SP, 01/03/2016. Presidente da Mesa - Keila Cristina 
Dias Marcelino Fontana; Secretário da Mesa - Rinaldo Assunção Fontana. Diretores Eleitos: José Sequini Júnior - Diretor Presidente; Paulo Nishiyam - Diretor Executivo. Visto do Advogado: Renata 
Fabiana Azevedo Mendes - OAB/SP 163.325. JUCESP NIRE 3530049399-1 e número 343.187/16-4 em 29/07/2016. (a) Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral. Anexo II - Estatuto Social da 
Companhia Transnoroeste Participações S.A. - CNPJ: 02.916.043/0001-47. Artigo 1º: A “Transnoroeste Participações S.A.” é uma sociedade anônima de capital fechado e será regida por este 
Estatuto Social, pela Lei nº 6.404/76 e alterações posteriores, e por demais disposições legais aplicáveis (“Companhia”). Artigo 2º: A Companhia tem por objeto: a. Participação como sócio ou 
acionista em quaisquer sociedades de quaisquer ramos de negócios, no Brasil e no exterior; e Artigo 3º: A Companhia, tem sua sede localizada Avenida Litério Grecco nº 977 - Jardim Santa Rita, na 
Cidade de Fernandópolis, Estado de São Paulo, CEP: 15600-000, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 02.916.043/0001-47. § Único: A Companhia poderá, por deliberação de sua Diretoria, abrir e encerrar 
filiais, escritórios e outros estabelecimentos em qualquer ponto do território nacional e no exterior, desde que obedecidas às disposições legais e as contidas neste Estatuto Social. Artigo 4º: A 
Companhia tem duração por prazo indeterminado, tendo iniciado suas atividades em 14/12/1998. Capítulo II - Do Capital Social e das Ações. Artigo 5º: O Capital Social é de R$ 5.000,00 dividido 
em 5.000 ações ordinárias e nominativas, sem valor nominal, totalmente subscritas e integralizadas pelos acionistas em moeda corrente nacional. §1º: Cada ação ordinária confere ao seu titular 
direito a um voto nas deliberações das Assembleias Gerais. §2º: A propriedade das ações será comprovada pela devida inscrição do nome do titular e serão registradas no “Livro de Registro de Ações 
Nominativas” da Companhia. §3º: As ações são indivisíveis perante a Companhia. §4º: As ações preferenciais da Companhia não terão direito de voto, consistindo sua preferência em prioridade 
no reembolso do capital social na eventualidade de liquidação da Companhia, sem prêmio de qualquer espécie, bem como na participação direta do acionista que as detiver como membro do 
Conselho de Administração da Companhia. §5º: A responsabilidade dos acionistas é, na forma da legislação em vigor, limitada ao preço de emissão das ações subscritas ou adquiridas. §6º: As 
bonificações e dividendos serão distribuídos aos acionistas em razão de suas participações no capital social da Companhia. §7º: Os acionistas terão preferência para subscrição de ações nos 
aumentos do capital social, conforme definido em lei, pelo prazo mínimo de 30 dias, contados da publicação da Assembleia Geral que tiver aprovado o aumento do capital, ou do edital que 
consubstancie as deliberações da Assembleia Geral, respeitada a mesma espécie e classe das ações, na proporção das que possuírem. §8º: O direito de preferência de que cuida o §7º acima não 
alcança os aumentos de capital decorrentes da conversão de debêntures e demais títulos previstos no artigo 171, § 3º, da Lei nº 6.404/76. Artigo 6º: A Companhia está autorizada, até o limite 
máximo permitido em lei, a criar e/ou emitir, em decorrência de subscrição, bonificação ou desdobramento, novas classes de ações preferenciais, com ou sem direito a voto, mesmo que mais 
favorecidas do que as anteriormente existentes, fixando-lhes as respectivas preferências, vantagens, condições de resgate, amortização ou conversão. Capítulo III - Do Direito de Preferência. 
Artigo 7º: Toda e qualquer ação será alienável a qualquer tempo, observados os seguintes critérios: §1º: Os acionistas terão preferência para subscrição de ações nos aumentos do capital social, 
conforme definido em lei, pelo prazo mínimo de 30 dias, contados da publicação da Assembleia Geral que tiver aprovado o aumento do capital, ou do edital que consubstancie as deliberações da 
Assembleia Geral, respeitada a mesma espécie e classe das ações, na proporção das que possuírem. §2º: O direito de preferência de que cuida o parágrafo primeiro acima não alcança os aumentos de 
capital decorrentes da conversão de ações preferenciais e/ou debêntures e demais títulos previstos no artigo 171, § 3º, da Lei nº 6.404/76. §3º: Para fins deste Estatuto Social, o termo alienar ou 
alienação significa vender, trocar, substituir, ceder, transferir, conferir ao capital, instituir usufruto ou fideicomisso, ou de outra forma dispor, direta ou indiretamente, a título gratuito ou oneroso, 
ainda que em decorrência de operações de cisão, incorporação, fusão, dissolução ou liquidação, ou qualquer outro negócio jurídico que resulte na transferência direta ou indireta da titularidade das 
ações da Companhia (“Alienação de Participação Direta”). §4º: A Alienação da Participação Direta de qualquer um dos acionistas, seja para outro acionista seja para terceiros, somente poderá 
ocorrer com a estrita observância ao disposto neste Capítulo. Artigo 8º: Caso algum dos acionistas deseje alienar suas ações, seja em parte ou em sua totalidade (“Acionista Ofertante”), ele estará 
obrigado a notificar, por escrito, sua intenção aos demais Acionistas a fim de permitir o exercício do direito de preferência para adquirir todas, e não menos do que todas, as ações ofertadas pelo 
Acionista Ofertante. §1º: Os acionistas terão o prazo de até 30 dias, contados do recebimento da comunicação referida no caput deste artigo, para manifestar sua decisão de adquirir as ações, sendo 
que o silêncio significa a renúncia ao exercício do direito de preferência. §2º: Decorrido o prazo de 30 dias contados do recebimento da comunicação referida no parágrafo primeiro acima, sem que 
tenha havido manifestação por parte dos acionistas ou tendo havido manifestação, seja ela negativa a Companhia terá o prazo de até 30 dias, a contar do término do prazo previamente concedido 
aos acionistas, para manifestar seu interesse em adquirir as ações. Artigo 9º: Para efeito de alienação das ações, o Preço das Ações (“Preço das Ações”), será apurado de acordo com as hipóteses 
previstas a seguir: §1º: Caso exista terceiro interessado em adquirir as ações, o Preço das Ações corresponderá ao preço que estiver sendo oferecido pelo terceiro interessado (“Proposta Firme de 
Terceiro”). Para tanto, o Acionista Ofertante deverá anexar à notificação enviada aos demais Acionistas Proposta Firme de Terceiro recebida, informando de maneira clara e detalhada o preço e as 
condições oferecidos pelo terceiro interessado, para que possam se manifestar no prazo do parágrafo primeiro do Artigo Oitavo. §2º: Não havendo Proposta Firme de Terceiro, mas havendo o 
interesse de um Acionista alienar suas ações, em parte ou na sua totalidade, o Preço das Ações será apurado pelo valor patrimonial de mercado apurado por instituição independente de ilibada 
reputação e reconhecimento nacional e/ou internacional na avaliação de valores de mercado de empresas e/ou na auditoria de demonstrações financeiras, o qual deverá ser aprovado pelos demais 
Acionistas, por maioria absoluta e custeado pela Companhia. §3º: Se o Acionista Ofertante ou qualquer outro acionista não concordar com o Preço das Ações apurado pela empresa contratada pela 
própria Companhia, poderá solicitar uma segunda avaliação pelo mesmo critério, também por uma das instituições independentes acima referidas, cujos custos serão suportados exclusivamente 
pelo acionista que solicitou a segunda avaliação. §4º: Havendo uma segunda avaliação, o Preço das Ações será calculado com base na média entre as duas avaliações. Se, entretanto, a diferença 
entre o preço apurado por tais avaliações superar índice de 10% poderá o Acionista Ofertante e/ou a própria Companhia e/ou qualquer acionista solicitar a elaboração de uma terceira avaliação a 
uma terceira instituição independente. Neste caso, o Preço das Ações será então calculado pela média entre o valor apurado pela terceira avaliação e o que dele mais se aproximar, seja a primeira ou a 
segunda avaliação. Os custos da terceira avaliação ficarão sob a inteira responsabilidade do solicitante, independentemente de haver ou não a aquisição das ações. §5º: Não sendo exercido o direito 
de preferência pelos acionistas, nem pela Companhia, na ordem estabelecida neste Estatuto, o Acionista Ofertante poderá alienar as ações ao terceiro, desde que sejam estritamente cumpridos o 
preço e as condições previstos na Proposta Firme de Terceiro, garantindo, contudo, aos outros acionistas o direito de venda conjunta previsto abaixo. §6º: Na ocorrência da hipótese prevista no 
Parágrafo Primeiro do presente artigo, e resolvendo qualquer dos acionistas e/ou a Companhia exercer o direito de preferência, o pagamento do Preço das Ações será feito nas mesmas e idênticas 
condições previstas na Proposta Firme de Terceiro. §7º: Na ocorrência da hipótese prevista no Parágrafo Segundo do presente artigo, quando o Preço das Ações será avaliado, o pagamento do Preço 
das Ações será efetuado em até 60 meses, por meio de parcelas mensais e consecutivas, corrigidas pelo índice IGP-M (Índice Geral de Preços do Mercado), divulgado pela Fundação Getúlio Vargas ou, 
em sua falta, pelo índice substituto indicado pela referida instituição, pro rata, vencendo-se a primeira 30 (trinta) dias após a definição do preço das ações e as demais no mesmo dia dos meses 
posteriores. Artigo 10. No caso de haver alienação das ações a terceiro, seja na hipótese de Proposta Firme de Terceiro, seja na hipótese do não exercício do direito de preferência pelos acionistas e 
nem pela Companhia, o Acionista Ofertante poderá alienar as ações a terceiro, desde que sejam observadas os seguintes critérios: §1º. Na hipótese de venda das ações a terceiro, deverá ser 
assegurado aos outros acionistas o direito de vender suas ações em conjunto (“Venda Conjunta” ou “Tag Along”) com o Acionista Ofertante, desde que na mesma proporção da participação que está 
sendo alienada pelo Acionista Ofertante, isto é, se o Acionista Ofertante estiver alienando 100% de sua participação no capital social, os outros acionistas também poderão acompanhar com 100% 
(cem por cento) de sua participação no capital social, nos termos descritos a seguir: (i) concluídas as negociações com o terceiro interessado, o Acionista Ofertante notificará os outros acionistas e a 
Companhia sobre o fim da negociação. (ii) o direito dos outros acionistas em acompanhar o Acionista Ofertante e também alienar suas ações ao terceiro interessado deverá ser exercido mediante 
manifestação formal no prazo de 30 dias a contar da data de recebimento da notificação mencionada no item (i) acima, pelo mesmo preço e condições (Venda Conjunta ou Tag Along de 100% do 
preço pago às ações do Acionista Ofertante). (iii) na hipótese do terceiro não desejar adquirir todas as ações ofertadas, em decorrência do exercício do direito de Tag Along dos outros acionistas, nos 
termos acima disciplinados, a alienação das ações ofertadas pelo Acionista Ofertante não será realizada, não sendo devido qualquer tipo de indenização por nenhuma das partes em virtude da não 
realização do negócio de alienação das ações. §2º: O Acionista Ofertante terá o prazo de 180 dias, a contar do término do prazo previsto, para alienar as ações ao terceiro. Não sendo realizada a 
venda no referido prazo de 180 dias, o Acionista Ofertante não poderá alienar suas ações sem novamente atender às exigências previstas neste Capítulo. Artigo 11. O disposto neste Capítulo deverá 
ser respeitado no caso de alienação de qualquer direito inerente às ações, especialmente o direito de preferência de subscrever novas ações decorrentes de aumento de capital, emissão de 
debêntures conversíveis em ações, bônus de subscrição e partes beneficiárias conversíveis em ações, nos termos do artigo 172 da Lei nº 6.404/76. Artigo 12. A aquisição das ações pelo terceiro está 
condicionada à adesão integral, por parte de tal terceiro, aos termos e condições deste Estatuto Social e do Acordo de Acionistas da Companhia, se existente e válido à época da alienação. §1º: Será 
vedada a alienação das ações a terceiro e sua consequente admissão à Companhia ainda que as disposições deste artigo tiverem sido observadas, caso esse terceiro preencha, ao tempo em que a 
transação estiver sendo realizada, qualquer um dos critérios objetivos abaixo listados: (i) Seja um concorrente da Companhia e/ou de qualquer de suas coligadas e/ou controladas, sendo que 
entende-se por concorrente qualquer pessoa, física ou jurídica, que explore ou exerça atividade industrial, rural e ou comercial igual ou similar às da Companhia ou das demais empresas do grupo da 
Companhia, e com elas concorra, direta ou indiretamente, seja como administrador, sócio, acionista, ou qualquer outra forma, salvo se deliberado em Assembleia Geral; e/ou (ii) Tenha sido 
condenado pelos crimes mencionados no Parágrafo Primeiro, do Artigo 147 da Lei nº 6.404/76. Embora os critérios previstos nesse item (ii) se refiram a pessoas físicas, eles também deverão ser 
observados se tais pessoas físicas forem sócias ou acionistas, direta ou indiretamente, de sociedades interessadas em adquirir as ações. Artigo 13. As disposições deste Capítulo não se aplicam à 

transferência, por venda ou por qualquer outra forma, de ações da Companhia entre os acionistas ou ainda dos acionistas a qualquer sociedade que seja controlada pelo respectivo acionista 
(“Sociedade Controlada”). §1º: Fica estabelecido que, na hipótese de qualquer Sociedade Controlada, nos termos do caput do presente artigo exercer o direito de preferência a ela transferido 
pelo seu controlador, deverá concordar expressamente em submeter-se ao presente Estatuto Social e eventualmente Acordo de Acionistas vigentes à época. §2º: As doações, a qualquer título, 
inclusive com a instituição de usufruto e/ou fideicomisso de ações em favor de terceiros que não sejam ascendentes ou descendentes do acionista doador, serão aplicadas as regras previstas 
neste artigo, sendo a operação com inobservância a estas regras considerada nula de pleno direito. Artigo 14. A alienação do controle da Companhia, tanto por meio de uma única operação, 
como por meio de operações sucessivas, deverá ser contratada sob condição, suspensiva ou resolutiva, garantindo-se aos demais acionistas que o adquirente se obrigue a concretizar, no prazo de 
90 dias contados do recebimento da primeira oferta formalizada, oferta para aquisição das demais ações da Companhia, de forma a assegurar tratamento igualitário para todos os acionistas. 
Artigo 15. Na hipótese das Ações de propriedade de qualquer dos Acionistas virem a ser objeto de arresto, sequestro, penhora judicial ou qualquer outra medida constritiva, e não sendo tal 
constrição sobre as Ações levantada dentro de 30 dias contados da efetivação da medida constritiva. §1º: A restrição deverá ser comunicada pelo Acionista titular das ações objeto da medida 
constritiva ao Presidente do Conselho de Administração, sendo tal notificação considerada como uma oferta de venda das Ações objeto da constrição à outro Acionista. Para os efeitos deste 
parágrafo, independentemente de notificação aqui referida, será igualmente considerada como oferta de venda das ações objeto da medida constritiva, a ciência da referida medida por qualquer 
Acionista, sendo considerada efetiva tal oferta 30 dias após a efetivação da medida constritiva, desde que as ações não tenham sido liberadas de tal medida até o prazo determinado de 30) dias 
acima referido. para o caso de oferta de venda, nos termos deste parágrafo, o preço das ações objeto da medida constritiva deverá ser o preço estipulado e o acionista que aceitar a oferta poderá 
pagar tal preço em juízo para adquirir tais ações. §2º: O valor que eventualmente sobejar, se houver, será pago ao Acionista cujas ações tiverem sido objeto da constrição. No entanto, caso as 
obrigações asseguradas pela constrição judicial excedam o valor patrimonial de mercado, apurado conforme o Artigo Dez, o acionista cujas ações tiverem sido objeto da constrição será tido como 
responsável, perante o outro acionista, pela diferença do montante que o outro acionista porventura tenha que depositar para adquirir as ações. O não reembolso de tal diferença dentro de 5 dias 
sujeitará o Acionistas cujas ações tiverem sido objeto da constrição à execução fundada em título extrajudicial. Artigo 16. Os Acordos de Acionistas, se houver, serão registrados na sede da 
Companhia e que versem sobre direito de voto, direito de compra e venda e preferência para a aquisição de ações, bem como sobre a administração da Companhia, deverão ser sempre 
observados pelos acionistas e pelos órgãos da Administração, sendo que a sua inobservância implica na nulidade das deliberações tomadas. §1º: As obrigações e responsabilidades decorrentes 
dos Acordos de Acionistas serão válidas em relação a terceiros, assim que tais documentos forem registrados na sede da Companhia. §2º: Quaisquer atos, pactos ou contratos que versem sobre as 
ações da Companhia, que não observarem as normas estipuladas no presente Estatuto Social e/ou no Acordo de Acionistas, quando celebrado, serão nulos de pleno direito. Capí tulo III - Das 
Assembleias Gerais. Artigo 17. A Assembleia Geral, convocada e instalada na forma da lei e deste Estatuto Social, deve ser realizada na sede social da Companhia e tem poderes para decidir 
todos os negócios relativos ao objeto social da Companhia e tomar as decisões que julgar convenientes à sua defesa e desenvolvimento. As Assembleias Gerais Ordinárias realizar-se-ão dentro 
dos 04 (quatro) meses seguintes ao término de cada exercício social e, as Extraordinárias, sempre que os interesses sociais exigirem. As Assembleias Gerais Ordinárias e as Assembleias Gerais 
Extraordinárias poderão ser realizadas concomitantemente. §1º: A Assembleia Geral de Acionistas será convocada por qualquer Acionista ou, ainda, nos termos da lei, por acionistas que 
representem no mínimo 5% das ações com direito a voto. Os acionistas serão notificados sobre a Assembleia por escrito, com 8 dias úteis de antecedência, após a publicação do anúncio em jornal 
local, contendo a data, a hora, o local de realização da Assembleia e a ordem do dia, sendo esta considerada regular, independente das formalidades previstas neste parágrafo se todos os 
Acionistas da Companhia estiverem presentes, sendo que todas as deliberações serão registradas no livro da Atas das Assembleias dos Acionistas da Companhia. §2º: A Assembleia Geral 
Ordinária deverá ser realizada nos 4 (quatro) primeiros meses, após o término do exercício social, em local, data e hora anunciados com 8 (oito) dias de antecedência. §3º: Os relatórios da 
administração, as demonstrações financeiras, o parecer dos auditores independentes se houver e o parecer do Conselho Fiscal se houver, serão publicados antecipadamente à data marcada para a 
realização da Assembleia Geral Ordinária, sendo dispensada a publicação de seu anúncio. Artigo 18. A Assembleia Geral Extraordinária será convocada toda a vez que os interesses sociais 
exigirem o pronunciamento dos acionistas, pelo Conselho de Administração ou pela Diretoria, ou por qualquer acionista, quando os Administradores retardarem por mais de 60 dias a convocação. 
Artigo 19. As Assembleias Gerais serão presididas prioritariamente pelo acionista detentor da maioria do capital social da Companhia ou, na sua ausência, pelo acionista escolhido pela maioria 
dos acionistas presentes, que, por sua vez, indicará um acionista para secretariá-lo. §1º. Os acionistas poderão ser representados nas Assembleias Gerais por procuradores nos termos da Lei, 
mediante procuração com poderes específicos, que ficará arquivada na sede da Companhia. §2º. A Assembleia Geral instalar-se-á, em primeira convocação, com a presença de acionistas que 
representem a maioria absoluta do capital social com direito de voto, isto é, os acionistas que representem 50% mais 01 ação da totalidade do capital social com direito a voto, e em segunda 
convocação, com qualquer número. §3º. Todas as deliberações tomadas em Assembleia Geral (ordinárias ou extraordinárias) deverão ser aprovadas por acionistas que representem a maioria 
simples do capital social com direito a voto, com exceção das matérias tratadas abaixo que exigirão o quorum qualificado mínimo da maioria absoluta da totalidade do capital votante: a. Criação 
de ações preferenciais ou partes beneficiárias ou aumento de classe de ações preferenciais existentes, alteração de suas preferências, vantagens, condições para resgate e amortização ou criação 
de nova classe mais favorecida; b. Redução do dividendo obrigatório; c. Mudança no objeto social da Companhia; d. Reforma do Estatuto Social; e. Deliberação sobre processos de incorporação, 
fusão ou cisão ou sobre a formação de “joint venture” e investimentos em participações societárias em outras Companhias ou sociedades; f. Dissolução da Companhia ou cessação do seu estado 
de liquidação; e g. Fixação da remuneração anual global do Conselho de Administração e da Diretoria Executiva, quando o caso. Capítulo IV - Da Administração. Artigo 20. A administração da 
Companhia competirá ao Conselho de Administração e à Diretoria Executiva, de acordo com as disposições deste Estatuto Social e da legislação vigente. § Único: Nenhum dos Administradores 
poderá assumir compromissos ou contrair obrigações em nome da Companhia em negócios alheios ao objeto social da Companhia, sob pena de responderem pessoal mente e solidariamente. 
Seção I - Do Conselho de Administração. Artigo 21. A Companhia não instaurará Conselho de Administração. Seção II - Da Diretoria Executiva. Artigo 22. A Administração e representação da 
Companhia, em Juízo ou fora dele, ativa ou passivamente, será exercida pela Diretoria Executiva, composta por 02 membros, Acionistas ou não, sendo um Diretor Presidente e Diretor Executivo, 
em conjunto e/ou isoladamente, nos termos do presente Capítulo, os quais serão sempre eleitos e/ou destituídos por deliberação dos Acionistas por maioria simples, cujo mandato terá prazo de 
duração de 02 anos. §1º: A Companhia poderá nomear procuradores mediante a assinatura conjunta de dois Diretores ou um Diretor e um procurador, cujo instrumento de mandato estabelecerá 
os poderes que lhe serão atribuídos e seu prazo de vigência vencendo-se sempre em 31 de dezembro de cada ano, sendo vedado o substabelecimento, excetuando-se desta restrição e do prazo de 
validade a outorga de mandato judicial ou para representação em processos judiciais e administrativos. §2º: A representação e administração da Companhia será sempre exercida com estrita 
observância das seguintes normas: I. A Companhia considerar-se-á obrigada quando representada ISOLADAMENTE pelo Diretor Presidente, ou EM CONJUNTO pelo Diretor Executivo e o 
Diretor Presidente, nos seguintes atos e condições: a. Nas operações de alienação e/ou aquisição de bens móveis ou imóveis e direitos componentes do ativo permanente da Companhia; b. Na 
alienação de bens imóveis de titularidade da Companhia; c. No aceite de quaisquer obrigações e títulos de créditos, junto a fornecedores e instituições financeiras nacionais ou internacionais, 
como financiamentos e empréstimos, bem como a constituição de garantias sobre bens e direitos do ativo permanente e/ou a sua oneração em garantia de operações financeiras, comerciais e/ou 
de interesse da Companhia; d. Nos atos de emissão ou endosso de cheques e títulos de créditos que impliquem a abertura, encerramento e movimentação de contas correntes mantidas pela 
Companhia junto a estabelecimentos bancários e/ou instituições financeiras; e. Nos atos de emissão e endosso de duplicatas para cobrança ou caução; f. Nos atos de emissão, aceite e desconto 
de duplicatas relativas a venda de mercadorias e/ou serviços prestados, inclusive endosso das mesmas em favor de estabelecimentos bancários e/ou instituições financeiras, para desconto, 
caução ou cobrança, podendo, para tanto, assinar as respectivas propostas, contratos, notas promissórias, letras de câmbio, contratos de câmbio de exportação e importação, notas promissórias 
rurais e termos de conhecimento de depósito; g. Na concessão de quaisquer garantias, fianças ou avais pela Companhia e h. A Companhia considerar-se-á representada e obrigada 
exclusivamente pelo Diretor Presidente perante as empresas coligadas, controladas e subsidiárias da Companhia ou que a Companhia tenha participação societária ou acionária. II. A 
Companhia considerar-se-á obrigada quando representada ISOLADAMENTE por 01 Diretor ou 01 Diretor em conjunto com 01 procurador, de acordo com a extensão dos poderes contidos no 
respectivo instrumento de mandato outorgado, nos seguintes atos: a. Em quaisquer processos administrativos ou judiciais; b. Em quaisquer atos a serem praticados perante órgãos públicos 
federais, estaduais ou municipais, Receita Federal do Brasil, Ministério Público, Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, órgãos de regulamentação do Comércio Exterior, inclusive autarquias, 
repartições ou empresas públicas e Companhias de economia mista; e c. Nos atos perante a Justiça do Trabalho, Ministério do Trabalho, Previdência Social, Caixa Econômica Federal, e sindicatos, 
inclusive em matéria de admissão, suspensão e demissão de empregados, em acordos e/ou processos de natureza trabalhista. §3º: Compete à Diretoria Executiva, representada na forma desta 
ARTIGO e sempre com observância das normas estabelecidas neste Estatuto e legislação vigente: a. Representar a Companhia, ativa e passivamente, perante órgãos públicos, em juízo e fora 
dele; b. Gerir os negócios da Companhia, bem como praticar todos os atos relativos ao objeto social e interesse da Companhia, assinando todos os documentos necessários; c. Emitir cambiais, 
notas promissórias, cheques bancários e outros títulos de crédito; e d. Submeter à Reunião de Acionistas, para aprovação e posterior deliberação, proposta sobre a destinação a ser dada ao lucro 
líquido do exercício e sobre a distribuição de dividendos, cabendo exclusivamente aos Acionistas, todavia, declarar dividendos intermediários ou intercalares. §4º A Diretoria reunir-se-á sempre 
que convocada por qualquer um dos Diretores e suas resoluções constarão em Atas de Reunião da Diretoria, a serem lavradas em livro próprio, devendo a reunião ser realizada na sede da 
Companhia, §5º: Considerar-se-á regularmente convocada a Diretoria, por qualquer meio que permita a comprovação do recebimento da convocação por parte dos Diretores, tais como 
telegramas, carta registrada, e-mails, ou qualquer outro meio semelhante, desde que possa ser confirmado. Considerar-se-á dispensada a convocação de que trata este parágrafo, caso tenham 
comparecido à reunião todos os Diretores da Companhia. §6º: São expressamente vedados, sendo nulos e inoperantes em relação à Companhia, os atos dos Diretores, procuradores e 
funcionários, que prestarem em nome da Companhia, avais, fianças, endossos, abonos, obrigações ou quaisquer garantias em favor de terceiros, bem como o uso do nome empresarial da 
Companhia em operações estranhas aos interesses e objetos sociais ou atos de representação diversos do estabelecido neste Estatuto, salvo se tiverem sido previamente aprovadas por 
deliberação dos Acionistas. Seção  III  - Dos Deveres, e Responsabilidade dos Administradores. Artigo 23. Além dos deveres e responsabilidades previstos na Lei nº  6.404/76, os 
Administradores devem servir com lealdade a Companhia, sendo-lhes vedado: a. Usar, em benefício próprio ou de terceiros, com ou sem prejuízo para a Companhia, as oportunidades comerciais 
de que tenham conhecimento em razão do exercício de seus respectivos cargos; b. Omitir-se no exercício ou proteção de direitos da Companhia e visando à obtenção de vantagens para si ou para 
terceiros, deixar de aproveitar oportunidades de negócio de interesse da Companhia; e c. Adquirir, para revender com lucro, bem ou direito que sabem necessário à Companhia, ou que esta 
tencione adquirir. §1º: Cumpre, ademais, aos Administradores, guardar sigilo sobre qualquer informação que ainda não tenha sido divulgada, obtida em razão do cargo ou função, sendo-lhes 
vedado valer-se da informação para obter vantagem, para si ou para terceiros. §2º: Os Administradores devem zelar para que a violação do disposto no parágrafo primeiro deste artigo não venha 
ocorrer através de subordinados ou terceiros de sua confiança. Artigo 24. Cumpre aos Administradores abster-se de manter atividades ou participar de negócios concorrentes ou conflitantes com 
os negócios da Companhia, ainda que de forma indireta. Igualmente, é vedado aos Administradores intervir em qualquer transação em que tiverem interesses conflitantes com os da Companhia, 
cumprindo-lhes cientificar os demais Administradores. § Único: Ainda que observado o disposto neste artigo, o administrador somente pode contratar com a Companhia em condições razoáveis 
ou equitativas, idênticas às que prevalecem no mercado ou em que a Companhia contrataria com terceiros, mediante aprovação em Assembleia Geral. Capítulo V - Do Conselho Fiscal. 
Artigo 25. A Companhia terá um Conselho Fiscal de funcionamento não permanente, o qual somente será instalado, pela Assembleia Geral, a pedido dos acionistas, na forma da legislação vigente. 
§1º: No caso de instalação, a Assembleia Geral elegerá 3 membros efetivos e 3 suplentes, acionistas ou não, para comporem o Conselho Fiscal, o qual terá as atribuições definidas em lei. §2º: A 
remuneração dos membros do Conselho Fiscal será fixada pela Assembleia Geral que os eleger. Capítulo VI - Do Exercício Social e Distribuição de Lucros. Artigo 26. O exercício social terminará 
em 31 de dezembro de cada ano. §1º: No encerramento de cada ano fiscal serão elaboradas as demonstrações financeiras com a efetiva observância da legislação aplicável. A Companhia poderá 
levantar balanços intermediários ou balancetes a qualquer tempo, mediante solicitação da Diretoria Executiva. §2º: Do lucro líquido do exercício 5% serão aplicados, antes de qualquer outra 
destinação, na constituição da Reserva Legal que não excederá a 20% do capital social da Companhia. §3º: A Companhia poderá deixar de constituir a reserva legal no exercício em que o saldo 
dessa reserva acrescido do montante das reservas de capital de que trata o § 1º do Artigo 182, da Lei nº 6.404/76, exceder de 30% do capital social, consoante disposições do § 1º, do artigo 193, 
da citada norma legal. §4º: A Assembleia Geral poderá, com o consentimento de todos os acionistas presentes, levando-se em conta a situação financeira da Companhia, decidir pela diminuição 
na distribuição de lucros ou até mesmo pela retenção total dos dividendos. §5º: A Assembleia Geral deliberará sobre a aplicação dos lucros restantes, atendidas as limitações legais. §6º: Além do 
Balanço Anual, a Companhia levantará Balanço Semestral, com base no qual a própria Diretoria Executiva poderá declarar e distribuir dividendos à conta dos lucros apurados “ad referendum” da 
Assembleia Geral. §7º: Fica a Diretoria Executiva autorizada a declarar e distribuir dividendos intermediários à conta de lucros acumulados ou de reserva de lucros existentes no último balanço 
Anual ou Semestral. Capítulo VII - Do Direito de Retirada. Artigo 27. Ao acionista que dissentir das deliberações tomadas em Assembleia Geral dos Acionistas, fica assegurado o direito de se 
retirar da Companhia, nos termos do artigo 137 da Lei nº 6.404/76, hipótese em que seus haveres serão calculados, fixados e pagos de acordo com o parágrafo 7º do artigo 9º do presente Estatuto. 
Capítulo VIII - Da Dissolução e Liquidação. Artigo 28. A Companhia se dissolverá nos casos previstos na Lei ou se assim resolver a Assembleia Geral Extraordinária pelo voto de acionistas 
representando no a maioria absoluta da totalidade do capital social votante. §1º: A Assembleia que resolver a dissolução da Companhia nomeará um ou mais liquidantes, estabelecerá os seus 
poderes e o modo de liquidação. §2º: A Diretoria Executiva deverá continuar funcionando durante o período de liquidação, adotando as providências necessárias à preservação dos direitos dos 
acionistas. Capítulo IX - Da Lei Aplicável e Arbitragem. Artigo 29. Este instrumento deverá ser regido por e interpretado de acordo com as leis da República Federativa do Brasil. Artigo 30. Toda 
e qualquer controvérsia decorrente da interpretação ou da execução do presente Estatuto Social será definitivamente resolvida por meio de arbitragem, conforme o regulamento do Centro de 
Arbitragem e Mediação da Câmara de Comércio Brasil Canadá (“CCBC”). §1º: Cada uma das partes envolvidas na arbitragem deverá nomear um árbitro e seu respectivo suplente. Os árbitros 
indicados pelas partes deverão, por sua vez, escolher um terceiro árbitro entre os membros integrantes do Corpo de Árbitros, o qual presidirá o Tribunal Arbitral. As partes poderão igualmente 
acordar que a arbitragem será conduzida por árbitro único, indicado de comum acordo pelas partes, incluindo seu respectivo substituto. Decorrido o prazo de 15 dias, não havendo as partes 
indicado o árbitro único, este será designado pelo presidente, entre os membros do Corpo de Árbitros. §2º: A arbitragem terá sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, e será conduzida no 
idioma português. §3º: A arbitragem será regida pela Legislação Brasileira, notadamente a Lei nº 9.307 de 23/09/1996, conforme alterações posteriores, e pelo regulamento do Centro de 
Arbitragem e Mediação da CCBC. §4º: As Partes elegem, desde já, o Foro Central da Comarca da Capital do Estado de São Paulo, com exclusão de qualquer outro por mais privilegiado que seja, 
exclusivamente para julgar eventuais medidas cautelares ou antecipatórias, ou, ainda, para instauração compulsória do Juízo Arbitral e para o julgamento de controvérsias que não versem sobre 
direitos patrimoniais disponíveis. Fernandópolis-SP., 01 de março de 2016. Acionistas: Keila Cristina Dias Marcelino Fontana; Rinaldo Assunção Fontana - Pela Administração da Companhia - 
Diretores Eleitos: José Sequini Junior - Diretor Presidente; Paulo Nishiyama - Diretor Administrativo. Advogado: Deonísio José Laurentti - OAB/SP 96.814.



à  CRIMINALIDADE

No final da tarde de quin-
ta-feira (11), por volta das 
17h50, a Polícia Militar re-
gistrou o assalto a uma lo-
ja de presentes, situada na 
Rua Mafalda Cool Pesso-
to, no Bairro Bernardo Pes-
sutto, zona sul de Fernan-
dópolis.

Informações do boletim 
de ocorrência dão conta de 
que a PM foi acionada até 
o referido estabelecimento, 
que também funciona como 
correspondente bancário, 
onde encontraram a vítima, 
um comerciante de 43 anos, 
que informou que dois ra-
pazes invadiram o local e 
roubaram o dinheiro, que 
estava no caixa.

Ainda de acordo com a 
vítima, durante a ação, um 
dos bandidos usou um re-
vólver e fez graves amea-
ças. Em posse do dinheiro, 
os dois ladrões fugiram do 
local, utilizando uma mo-
tocicleta Honda Titan, na 
cor prata, antes da chega-
da dos policiais.

O valor do montante le-
vado pelos criminosos não 
foi divulgado. A Polícia Mi-
litar ainda realizou diligên-
cias por avenidas e ruas da 
cidade na intenção de lo-
calizá-los, porém, sem su-
cesso. O caso foi registra-
do no Plantão Policial e 
posteriormente repassado 
à DIG (Delegacia de Inves-
tigações Gerais), responsá-
vel em apurar os fatos. 

Dupla invade 
loja de presentes e 
rouba dinheiro
do caixa 

à  FUGA NA MOTO!

Em uma solenidade que con-
tou com a participação de auto-
ridades e munícipes, no último 
dia 5 de agosto, foi inaugura-
do em Pedranópolis o posto de 
atendimento do novo Detran/SP. 

Entre os convidados espe-
ciais, marcaram presença no 
evento a Dra. Neiva Apareci-
da Doretto - presidente do De-
tran/SP, Dr. Aer Gomes Trinda-
de - superintendente regional 
e a diretora de atendimento da 
Unidade de Fernandópolis - Sra. 
Gislaine Araujo Simples.

O POSTO DE
ATENDIMENTO

A nova unidade tem como ob-
jetivo oferecer maior agilidade 
no atendimento aos cidadãos, 
com serviços de licenciamento 
e transferência de veículos, bem 
como no agendamento de outros 
serviços que poderão ser feitos 
no Poupatempo Fernandópolis 
e também nos serviços que po-
derão ser realizados via internet.

Encurtando 
distâncias
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Depois de quatro anos com 
o mesmo aparelho com-
prei um smartphone, ou 
telefone inteligente em 

tradução literal. Rendi-me aos ape-
los do consumismo. 

Com o meu antigo celular eu 
conseguia fazer ligações e man-
dar mensagens, o que bastava. 
Depois aprendi – meus filhos me 
ensinaram – que podia fotografar 
e colocar nas redes sociais. Não 
foi uma tarefa fácil, mas com o 
tempo percebi que não era assim 

tão difícil. O problema era lem-
brar-me de carregar a bateria ou 
colocá-lo na bolsa e, o que é pior, 
achá-lo quando recebia uma liga-
ção. Claro que isso sempre dei-
xava o povo daqui de casa indig-
nado. Enfim, quando eu já estava 
muito bem adaptada ao aparelho 
que me conectava ao mundo – 
pelo menos ao meu mundo: ma-
rido, filhos, amigos e parentes –, 
ele resolve “pifar”. Agora nova 
saga se anuncia: aprender a uti-
lizar o novo equipamento.

Uma lembrança muito intensa, 
dos tempos em que a comunicação 
ainda era muito lenta comparada 
aos dias atuais, é a correspondên-
cia entre minha mãe e minha avó. 
Separadas por quase seiscentos 
quilômetros, num tempo em que 
telefone era artigo de luxo reserva-
do apenas aos que podiam pagar 
por uma linha, semanalmente elas 
se revezavam no envio de notícias 
cotidianas. 

Invariavelmente as missivas ini-
ciavam da seguinte forma: “queri-

da (mãe ou filha) recebi sua carta 
a qual passo a responder. Por aqui 
estamos todos com saúde, graças a 
Deus....”. Depois relatavam algum 
fato cotidiano ou alguma novidade 
e, também invariavelmente, termi-
navam com beijos, abraços, votos 
de saúde e novamente a benção de 
Deus. Com que alegria era recebida 
essa correspondência. A instalação 
do telefone em suas casas não ex-
tinguiu o hábito, apenas diminuiu 
a frequência. 

Reprisando o passado, minha 
mãe e eu estamos separadas pela 
mesma distância, mas os tempos 
são outros. Não trocamos cartas, 
preferimos o telefone e os emails e 
às vezes o Skipe. Recentemente ela 
aprendeu a usar o Facebook. Quem 
sabe eu a convença e consiga fazer 
com que adquira o tal telefone inte-
ligente e poderemos ampliar nossa 
rede de comunicação formando um 

grupo no Whatsapp e também fa-
zer umas “selfies” e postar no Ins-
tagram. 

É como atualmente me comunico 
com a minha filha. Ameniza a sau-
dade e dá uma sensação de proxi-
midade. Escrevemos poesias, ela 
me fala das suas descobertas com 
as novas leituras e com as aulas e 
os professores da faculdade. Troca-
mos fotos, confidências e profun-
das reflexões. E com isso vou me 
adaptando ao novo aparelho sem, 
contudo, perder a noção do que é 
essencial. 

O domínio das novas tecnologias 
permite que encurtemos distân-
cias. Aproxima-nos das pessoas e 
do mundo. A contemporaneidade 
nos obriga a isso.

 O que assusta é a banalização. 
Cada vez mais a tecnologia se torna 
“smart” e as pessoas cada vez mais 
“short”.

canteiros

O posto do Detran no muni-
cípio foi conquistado através 
de uma parceria da Prefeitu-

ra Municipal, que forneceu o 
local adequado e um funcio-
nário e do Detran/SP, que se 
responsabilizou com o forne-
cimento dos mobiliários, com-
putador e uma moto (o veícu-
lo vai ser utilizado para levar a 
documentação, todos os dias, 
para Fernandópolis, agilizan-

do a demanda e atendendo à 
população da melhor manei-
ra possível).

A unidade de Pedranópolis já 
está em pleno funcionamento, 
localizada próxima à área de La-
zer ‘Ângelo Giacomini’, ao lado 
dos postos do Acessa São Pau-
lo e do Telecentro Comunitário.

à  ATENDIMENTO AO CIDADÃO

Posto do Detran é inaugurado
em município da região

Munícipes já estão sendo atendidos no novo posto do Detran de Pedranópolis

  Da Redação

contato@oextra.net

No que diz respeito 
ao número de furtos 
registrados em Fer-
nandópolis neste 

primeiro semestre, num com-
parativo com o mesmo perío-
do de 2015, pode-se dizer que 
a cidade está mais violenta. 
Dados estatísticos da Secreta-
ria Estadual da Segurança Pú-
blica mostram que as ocorrên-
cias desta natureza tiveram 
um crescimento de 15% em re-
lação aos primeiros seis meses 
do ano passado. Até aqui, in-
cluindo o furto de veículos, já 
foram contabilizados 497 de-
litos, enquanto em 2015, 431 
pessoas foram vítimas da ação 
criminosa, cuja pena é de um 
a quatro anos de detenção. No 
acumulado de 2015, foram 912 
furtos, destes, 135 a veículos. 
Já de costume, o mês de maio 
em Fernandópolis é o que tem 
maior índice de furtos, talvez 
pelo fato da grande maioria da 
população se deslocar até o Re-
cinto de Exposições durante 
os 10 dias de festividade alu-

siva ao aniversário do municí-
pio. Somente no mês em ques-
tão foram 74 furtos. Se é que 
serve como alento, o número 
de furtos de veículos, em si, te-
ve uma ligeira regressão. Com 
uma onda de furtos de motos, 
no primeiro semestre de 2015, 
71 veículos foram furtados, en-
quanto neste ano foram regis-
trados 58.

FALTA DE 
POLICIAMENTO?

Quando se fala em aumento 
da criminalidade, logo se pen-
sa na falta de policiamento, o 
que, na verdade, mascara os 
reais fatores que contribuem 
para o crescimento da ‘bandi-
dagem’, como a própria crise 
econômica, que faz o crimino-
so ter que roubar mais pesso-
as para conseguir determina-
da quantia desejada, e, claro, 
não menos importante, o des-
cuido da população com seus 
pertences. Em entrevista a “O 
Extra.net”, o comandante da 
1ª Companhia do 16º BPMI, de 
Fernandópolis, Capitão Take-
be confirmou que o contingen-
te de Fernandópolis é suficien-

te e pediu a colaboração da 
própria população, principal-
mente nos finais de semana. 
“Hoje não posso reclamar. Que-
ríamos mais, porém temos nos-
sa escala ordinária normal, te-
mos a DEJEM - Diária Especial 
por Jornada Extraordinária de 
Trabalho Policial Militar, que é 
bico remunerado pelo Estado, 
temos o retorno da Atividade 
Delegada, enfim, não posso fa-
lar que não temos contingen-
te suficiente. Para a população 
de Fernandópolis, nosso efeti-
vo está dentro dos padrões es-
tabelecidos pela Polícia Mili-
tar. Tirando as sextas-feiras e 
sábados, à noite, não fica ne-
nhuma ocorrência pendente. 
Todos que ligam 190 são aten-
didos sem esperar mais do que 
o necessário. Nos finais de se-
mana, 90% das ocorrências são 
relacionadas à perturbação de 
sossego. Infelizmente, as re-
clamações de som alto tomam 
tempo dos policiais que dei-
xam de fiscalizar, de fazer um 
trabalho preventivo para ir às 
casas das pessoas pedir para 
abaixarem o som. Se a própria 

população colaborar, o policia-
mento se torna ainda mais efi-
caz. A pessoa tem o direito de 
fazer sua festa, mas mantenha 
o som num patamar compatí-
vel para não atrapalhar os de-
mais que querem descansar”, 
orientou.

A OCASIÃO FAZ
O LADRÃO...

Dentre outros fatores desta-
cados pelo comandante Take-
be, o que mais contribui para 
o aumento do índice de furtos 
está diretamente relacionado 
à facilidade encontrada pelos 
criminosos em agir, aprovei-
tando-se do descuido alheio. 
“O bandido aproveita do des-
cuido das pessoas, então o po-
licial não consegue estar em 
todos os locais ao mesmo tem-
po. Esse mundo ideal, de um 
policial por equina, nunca va-
mos ter, por isso é impossível 
prevenir tudo. Se as pessoas 
não ajudarem com a seguran-
ça primária, ou seja, tudo aqui-
lo que ela pode fazer para não 
ser roubada e nem ter nenhum 
bem subtraído, os índices con-
tinuarão subindo. No caso de 

veículo, a pessoa chega para 
estacionar e deixa a chave no 
contato, ou muitas vezes dei-
xa até ligado, fora aqueles que 
deixam o capacete pendurado 
no retrovisor para facilitar ain-
da mais a vida do criminoso. 
Então, para alguém que está 
pensando em levar uma moto, 
ou nem está pensando, mas vê 
uma moto nessas condições é 
a coisa mais fácil montar e sair 
andando com ela. Agora, nas 
residências, as pessoas dei-
xam de gastar um pouquinho a 
mais para instalar um sistema 
de monitoramento ou uma cer-
ca elétrica e a casa fica sem ne-
nhum cuidado, pois as pessoas 
saem para trabalhar e muitas 
vezes a casa fica desabitada o 
dia todo. Para o criminoso, en-
tre uma casa com cerca elétri-
ca e uma sem, ele vai naquela 

que for mais fácil de entrar. A 
partir do momento que ele es-
tá lá dentro, a Polícia pode pas-
sar dez vezes lá que não vai vê-
-lo. Alguns dizem que não terá 
a casa assaltada, pois paga pa-
ra o guarda vigiar à noite, mas 
o bandido sabe que durante a 
noite a pessoa está lá, por is-
so, ele age durante o dia. E co-
mo ele tem tempo, ele sai to-
cando a campainha para saber 
se tem gente”, conclui Capitão 
Takebe, que ainda lembrou-se 
de pedir para que a população 
comunique a PM sempre que 
notar qualquer movimentação 
estranha e que evite deixar ce-
lulares, notebooks, bolsas ou 
qualquer pertence à mostra 
nos veículos, que devem ser 
trancados em qualquer situa-
ção na qual o proprietário pre-
cise se ausentar.

Furtos aumentam 15% em 
relação ao 1º semestre de 2015
De janeiro a junho já foram registrados 497 crimes desta natureza na cidade

Capitão Takebe assumiu o comando da 1ª Cia no mês de junho

  JORGE PONTES

jorge@oextra.net
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Polícia realizou rondas, mas não 
conseguiu localizar suspeitos

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net



à  FUTEBOL AMADOR

  Da Redação

contato@oextra.net

  Da Redação

contato@oextra.net
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esportes

O C.E.O. (Clube Esportivo 
Ouroeste) estreou seu novo 
treinador , Rubens Sanches, 
no último sábado (06) e ga-
rantiu  a terceira  vitória da 
equipe profissional  na Taça 

Paulista 2016,  campeonato 
da 1ª Divisão da Liga de Fu-
tebol Paulista. O Clube Es-
portivo Ouroeste venceu por 
3 a 2 a equipe do Lions Fute-
bol Clube, fora de casa,  na 
primeira partida do returno 
da competição. Os gols da vi-
tória foram marcados pelo vo-
lante “Negueba”, pelo meia-
-direita Lucas Finati e pelo 
atacante Cloves Santana. 

NOVO TREINADOR
Rubens Sanches encerrou 

sua carreira de jogador e lo-
go iniciou a carreira de treina-
dor, fora do pais, no  Zalgares, 
na Lituânia. No Brasil atuou 
em clubes  goianos, mineiros, 
catarinenses, paranaenses e 
paulistas. Em 2014 e 2015 te-
ve grande destaque na Asso-
ciação Olímpica Itabaiana pela 
Taça São Paulo. O novo treina-
dor trabalha a equipe profis-
sional baseado na filosofia 
europeia de futebol, com mar-
cações, qualidade técnica, es-
quemas táticos bem postados 
e definidos e principalmente a 
evolução do atleta.

te enfrenta, neste sábado (13), 
a equipe do Real Sociedade, 
de Polini. O jogo será às 15h30 
no estádio municipal Mano-

el Dias da Silva, em Ouroes-
te. Na partida preliminar as 
equipes se enfrentam na ca-
tegoria sub-18. De acordo com 

o regulamento da competição, 
classificam-se à segunda fase 
os quatro melhores colocados 
de cada grupo.

Ouroeste estreia novo 
treinador e garante 
vitória na Taça Paulista

SUB-18
A equipe sub-18 do Clube 

Esportivo Ouroeste  empatou 
na primeira partida do returno, 
que aconteceu em Lins, no úl-
timo final de semana, e preci-
sa de uma vitória no confron-
to deste sábado (13). Para isso, 
o treinador “Nikinha Castro” 
realizou, nesta semana, algu-
mas contratações para refor-
çar o elenco.

C.E.O. 
O Clube Esportivo Ouroes-

Rubens já atuou em  clubes  
goianos, mineiros, catarinenses,   

paranaenses e paulistas

Novo treinador,  Rubens Sanches, trabalha a equipe profissional  baseado na filosofia europeia 

 Equipe do Clube Esportivo Ouroeste, 
que venceu de 3 a 2, o Lins Futebol Clube 

Equipe sub-18 de Ouroeste, que buscou um 
empate na primeira rodada do returno

Restaurante Serve Bem é campeão da
4ª edição da Copa “Valdecir Della Rovere”

No último domingo 
(07), teve encerra-
mento a 4ª edição 
da Copa de Fute-

bol Amador de Pedranópo-
lis, denominada “Valdecir 
Della Rovere” (em memó-
ria). O evento esportivo, que 
contou com a participação de 
16 equipes de 15 municípios, 
teve seu início no dia 26 de 
junho e as partidas foram re-
alizadas no estádio munici-
pal Prefeito João Carlos Es-
tuqui, com entrada gratuita. 
Durante oito domingos fo-
ram realizados bons jogos, al-
guns emocionantes, com óti-
ma presença de público. Nas 

lo atacante Thauan, e ainda 
teve algumas oportunidades 
de ampliar o placar, mas na 
segunda etapa a equipe de 
Fernandópolis melhorou mui-
to. Apresentando um melhor 
futebol, empatou o jogo aos 
7 minutos, com gol marcado 
pelo artilheiro Itamar e ainda 
teve chances de virar o jogo, 
mas o placar permaneceu em 
1 a 1. Na decisão por pênal-
tis, quem levou a melhor foi o 
Restaurante Serve Bem, que 
ficou com o titulo da Copa, ao 
vencer nos pênaltis por 4 a 3. 

BALANÇO
Em toda a Copa foram rea-

lizados 15 jogos e anotados 
35 gols com média de 2,33 
gols/jogo. Três jogos foram 

decididos nas cobranças de 
penalidades, inclusive a fi-
nal. Foram apresentados 41 
cartões amarelos, com mé-
dia de 2,73 cartão/jogo e so-
mente um cartão vermelho 
foi apresentado em toda com-
petição. De um modo geral a 
arbitragem do campeonato 
foi muito boa, segundo a or-
ganização.

A quarta edição da Copa 
foi uma realização da Secre-
taria Municipal de Esportes 
de Pedranópolis, comanda-
da por Sebastião Ferreira da 
Cruz (Tião do Bar), com apoio 
da Secretaria de Esporte, La-
zer e Juventude do Estado de 
São Paulo, e Prefeitura e Câ-
mara Municipal.

semifinais e na final o estádio 
ficou completamente lotado.

FINAL
A final foi realizada entre 

as equipes do Restaurante 
Serve Bem F.C., de Fernan-
dópolis e o Paranapuã F.C. 
Foi um grande jogo com mui-

tas alternativas. Na primei-
ra etapa Paranapuã foi me-
lhor e abriu o placar aos 11 
minutos, com gol anotado pe-

Em toda competição foram realizados 15 jogos e anotados 35 gols, com média de 2,33 gols/jogo

Restaurante Serve Bem F.C., de Fernandópolis
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futebol

11 notícias
l  Por JOÃO LEONEL

JORNALISTA

01 - Olá, bem-vindo ao nosso 
espaço reservado ao fute-

bol aqui nas 11 Notícias, é sempre 
uma honra contar com a sua com-
panhia. O primeiro turno do Cam-
peonato Brasileiro chegou ao fim, 
com 19 rodadas disputadas por 16 
dos 20 clubes da Série A do futebol 
nacional. Isso porque os jogos Flu-
minense x Figueirense, válido pe-
la 18ª rodada, foi adiado para o dia 
03 de setembro, às 16h, em Edson 
Passos; e Botafogo x Grêmio, pela 
19ª rodada, será disputado no dia 
04 de setembro, às 18h30, no está-
dio Luso-Brasileiro. Como enfati-
zamos semana passada, temos de 
volta o “torneio asterisco”.

02 - E vamos aos números ge-
rais do campeonato, para 

aqueles que gostam de analisar 
índices técnicos e também as es-
tatísticas do esporte bretão. Sabe 
quem são os times que mais vence-
ram? Palmeiras, com 11 vitórias, se-
guido por 4 “concorrentes”, todos 
com 10 vitórias cada: Atlético-MG, 
Corinthians, Flamengo e Santos. 

03 - Quem mais venceu como 
mandante? Palmeiras nova-

mente aparece em primeiro, assim 
como na classificação geral, com 36 
pontos, venceu 8 de seus jogos no 

Allianz, o que lhe garante 83,3% em 
casa. Um dado interessante é que o 
Atlético-PR lidera neste quesito de 
“aproveitamento” como mandan-
te, com 85,19%, deixando o Verdão 
em segundo. Isso porque o Furacão 
continua invicto em sua Arena, e, 
ao lado de Atlético-MG, Santos e 
Grêmio, já venceu 7 jogos em casa.

04 - E quem mais venceu como 
visitante? Flamengo e Co-

rinthians: 4 vitórias longe de casa 
cada um, muito embora o Mengo, 
ainda, não tenha seu estádio. Mas 
o Maracanã logo voltará a receber 
os jogos do rubro-negro, e será o 
“Ninho do Urubu” na reta final des-
te Brasileirão. 

05 - O Flamengo espera que o 
“Maraca” lhe garanta maior 

equilíbrio na competição, passan-
do a ser fundamental quando jo-
gar em casa, pois lidera o ranking 
de aproveitamento “fora de casa”, 
com 51,85%; em segundo vem o Ga-
lo mineiro com 48,15% (3 vitórias e 
2 derrotas como visitante); e o Ti-
mão, com 44,4% de aproveitamen-
to neste quesito, é o terceiro me-
lhor, já que, mesmo tendo vencido 
4 jogos fora, perdeu outros 5. Será 
que na reta final deste ano teremos 
um “repeteco” de 2009? Quem se 

candidata a ser o novo Mengo es-
te ano? Além “dele próprio”, tem 
vários times de olho no Verdão, e o 
que mais tem pinta de “campeão” 
é o Atlético-MG...

06 - ...mas agora vamos obser-
var o outro lado da moeda: 

os times que mais perderam até 
a 19ª rodada. Virando a tabela de 
“cabeça para baixo”, temos o lan-
terna América-MG com 12 derro-
tas, o “vice-lanterna” Santa Cruz 
com 11 e o Cruzeiro, 18º colocado,  
que já perdeu 10 jogos. O Inter-RS 
aparece neste grupo, com 9 derro-
tas. Vale ressaltar que Atlético-MG 
e Grêmio são os times que menos 
perderam: apenas 4 derrotas cada.

07 - E, justamente devido a es-
ses números, os piores man-

dantes são Cruzeiro, com 33,3% de 
aproveitamento jogando em casa 
- 2 vitórias e 4 derrotas no Minei-
rão; América-MG, com 36,67% de 
aproveitamento como mandante 
- 3 vitórias e 5 derrotas; e, por fim, 
Santa Cruz, com 40% dos pontos 
conquistados em casa - 4 vitórias 
e 6 derrotas.

08 - E os piores visitantes? 
América-MG, 7,4% de apro-

veitamento - nenhuma vitória e 7 

derrotas fora de casa; Figueirense 
12,5% - também sem ganhar fora e 
5 derrotas; Botafogo 18,5% - ape-
nas 1 vitória e 6 derrotas; e Coriti-
ba, com 18,5% - também com 1 vi-
tória e 6 derrotas.

09 - Com mais empates, Cha-
pecoense e Figueirense: fo-

ram 9 jogos disputados por cada 
equipe e encerrados com igualda-
de no placar. Logo depois, Vitória 
e Fluminense, 7 empates cada um. 
E com menos empates: Palmeiras, 
Santos, Atlético-PR, Ponte Preta e 
Santa Cruz, todos com apenas 3 
empates.

10 - Melhores ataques: Palmei-
ras 35 gols; Atlético-MG 33; 

Santos 32; Sport 29; e Corinthians 
28. Os piores ataques são do Amé-
rica-MG, que marcou somente 12 
gols; Figueirense 16; Atlético-PR, 
Fluminense e Figueirense, os três 
com apenas 20 gols marcados. O 
Corinthians lidera mais uma vez 
um quesito que vem sendo uma 

de suas marcas registradas nas 
últimas temporadas: melhor defe-
sa. O Timão sofreu 15 gols em 19 
jogos, seguido por Santos, 19 gols 
sofridos, e Fluminense e Atlético-
-PR, ambos levaram 18 gols cada. 
As piores defesas são da Chapeco-
ense, 33 gols sofridos, Cruzeiro 32, 
Ponte Preta 31 e América-MG, 30.

11 - E hoje temos mais um pro-
grama Mesa Redonda do 

Canal Dez, que você pode acom-
panhar, a partir do meio-dia, na TV 
Cabo Mix, na internet - no www.
canaldez.com.br  -, no Facebook e 
no aplicativo da emissora. Gil Ci-
priano terá a companhia do atacan-
te Genivaldo, do zagueiro Pedrão e 
do treinador Junior Paulista, repre-
sentantes do Fefecê Sub-20, nossa 
“Águia Filhote”, que logo mais, às 
15h, no Cláudio Rodante, o “Ninho 
da Águia”, recebe o arquirrival Vo-
tuporanguense. Vai ser outro ‘cho-
colate’? No 1º turno enfiamos 4 x 0, 
lá na Arena ‘novinha’ deles. Dá-lhe 
Fêfa! Até sábado que vem!

Genivaldo, Gil Cipriano, Pedrão e o técnico Junior Paulista estarão 
na Mesa Redonda de hoje no Canal Dez: não perca, é ao meio-dia

esportes

A partida entre Fer-
nandópolis Fute-
bol Clube (Fefecê) 
e Clube Atlético 

Votuporanguense, neste sá-
bado (13), às 15h, no estádio 
municipal Cláudio Rodan-
te, válida pela 13ª rodada do 
Campeonato Paulista Sub-
20 - 1ª Divisão - 2016, mar-
ca o encontro de dois times 
que lutam pelo G4 do Grupo 

1. Com 21 pontos, os visitan-
tes estão na 6ª colocação, en-
quanto a Águia é vice-líder, 
com 22 pontos. Quem lidera 
o grupo é o Mirassol, com 28 
pontos.

RIVAIS
O Fefecê vem de um empa-

te diante do São Carlos, no 
último final de semana, por 
0 a 0, fora de casa. Na última 
rodada, o Votuporanguense 
empatou, em casa, com a Fer-
roviária, por 2 a 2. Vale lem-

brar que no primeiro turno, 
o Fefecê goleou, por 4 a 0, o 
CAV, na Arena Plínio Marin, 
em Votuporanga. De acordo 
com o regulamento, classifi-
cam-se às oitavas de finais, 
os quatro primeiros coloca-
dos de cada grupo.

SEMANA DA ÁGUIA
Durante a semana, o trei-

nador do Fefecê, Junior Pau-
lista, intensificou os treinos, 
objetivando extrair o melhor 
da equipe. “Somos vice-líde-

res do grupo. Nosso principal 
trabalho foi aprimorar a parte 
técnica dos jogadores. Con-
versamos bastante também 
com os jogadores a respeito 
da importância desta parti-
da”, afirmou.

Para o derby regional, Ju-
nior Paulista escalará a 
Águia da seguinte forma: 
Matheus; Ramón, Pedrão, 
Paulo e Robinho; Gustavo, 
Izaque, Yan e Eduardo; Ge-
nivaldo e Pedro Miotto.

O Club Desportivo Bloo-
ming, de Santa Cruz de La 
Sierra, Bolívia, anunciou re-
centemente a contratação 
do atacante fernandopolen-
se, João Paulo Sales, que foi 
recomendado ao clube pelo 
zagueiro Ricardo Duarte. A 
expectativa da equipe boli-
viana, com a contratação do 
brasileiro, é acabar com os 
problemas de seu ataque.

Há menos de um mês no 
novo clube, o atacante de 
28 anos, ex-Fefecê, substitui 
o argentino Carlos Herrera, 
que teve que deixar o Bloo-
ming, pois não correspon-
deu às expectativas da dire-
toria e nem a liderança, que 
a comissão técnica espera-

va. Em contrapartida, segun-
do os dirigentes do time boli-
viano, a contratação de João 
Paulo foi de suma importân-
cia, uma vez que ele é dotado 
de força, habilidade e raça. É 
a sua primeira experiência no 
futebol do exterior.

O ex-Fefecê, inclusive, ano-
tou o gol da vitória do Bloo-
ming, por 1 a 0, na quinta-fei-
ra (11), em partida válida pela 
Copa Sul-Americana, diante 
do Plaza Colônia, do Uruguai. 
Com a chegada de João Pau-
lo, que já se destaca em par-
tidas do Campeonato Boli-
viano, o Blooming está com a 
quota cheia de estrangeiros.

ARTILHEIRO
João Paulo é considerado 

uma revelação do Fefecê. Já 
foi apontado como ídolo da 

Fefecê e Votuporanguense se 
enfrentam em duelo pelo G4
Águia é vice-líder do grupo enquanto arquirrival está
a um ponto da zona de classicação do Paulista Sub-20

No primeiro turno, o Fefecê venceu o arquirrival
na Arena Plínio Marin, por 4 a 0      

à  NOVO DESAFIO!

Atacante fernandopolense é destaque no futebol boliviano
João Paulo deu a vitória ao seu novo clube, ao marcar contra o Plaza Colônia, na quinta-feira, pela Copa Sul-Americana

torcida em 2011 quando foi 
o artilheiro do time no Paulis-
ta da Quarta Divisão. Seu de-
sempenho em campo naquele 
ano rendeu um contrato com 
o Cruzeiro/MG, que posterior-
mente o repassou ao Nacio-
nal, de Nova Serrana/MG. 

Além do Fefecê, o joga-
dor acumula passagens por 
diversos times do cenário 
brasileiro, tais como: Santa 
Cruz/PE; Marília/SP; Améri-
ca de Rio Preto; Cianorte/PR; 
Operário/PR, Marcílio Dias/
SC, Mixto/MT, entre outros.

Fernandopolense em novo desafio na carreira, agora no futebol boliviano

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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